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AOS LElTOllES.

Muilo sc deve exigir, diz La Druyõrc, do individuo, que por lucro, c interesse
lança m ão da pcnna para sc fazer aulor; poré m »quelle, que vai cumprir um dever,
de que se não púde eximir, é digno de complacência pelas suas ( allas. Tacs são
as circunstancias, cm que nos achamos. Desfamiliarisado ainda com o manejo de
escrever para o publico; habituado ã 1er livros de eslereis descripções scicnlificas;
despido desse fluido estilo, que lauto lisongea os ouvidos do leitor , e allrahe a sua
attenção; em summa receoso, c t ímido de desagradar áquelles, que nos honrarem
empregando uma pequena fraeção do seu precioso tempo, cm 1er palavras emana-
das de t ão exigua capacidade, são motivos sulíicientes, pelos q .iacs suppomos ca-
ptar a benevolência publica , e sobre tudo a de nossos Juizes, accrcscendo á todo
o expendido o constrangimento, cm que nos põem os leis, que regem as Acade-
mias Medicas do solo brasileiro. Devendo por tanto apprcscnlar uma dissertação
com o nosso nome cm frente, nada nos restava, sen ã o desenterrar do centro
das vast íssimas sciencias medicas um ponto, que, preenchendo a nossa obrigaçã o,
n ão deixasse de ser util ao genero humano. Filamos nossas vistas sobre a mens-
trua ção. K que melhor ponto achariamos nós para executarmos o nosso desejo ?
Kssa funeção, que admoesta á mulher de sua aptidão para a execução de um
trabalho tã o nobre, qual o da propagação da especic, não nos deveria allrahir todo
o nosso cuidado ? tacs proposições parecem estar fóra de duvida, e portanto não
insistiremos sobre ellas.

Antes, porém, de entrarmos cm matéria, julgamos n ão ser despropositado fazer
preceder um resumo sobre o physico, e moral da mulher; porque nada mais
natural do que darmos primeiro uma idóa geral de um objecto para então
tratarmos de uma de suas partes, assim como fazem os geographos na descripção
de um paiz qualquer. Sob qualquer maneira , c cm qualquer tempo, que enca-
rarmos a mulher, será ella sempre objecto de nossa admiração: no physico,
diílerindo do homem ao principio somente pelos orgãos scxuacs, ella reveste-se
depois na puberdade de caracteres, que lhe são peculiares, c distinctivos ; seus
orgãos tomão novas fôrmas; sua vida orgnnica torna-so outra ; seu syslema
nervoso adquire uma sensibilidade exquisita; em fim, tudo nella é vida , tudo é
helleza, tudo é encantos. O philosophe acha na mulher um cxlcnsissimo campo
para as suas indaga ções; o naturalista contempla nella as perfeições da natureza;
o tutor do universo palcnlna a sua omnisciência , c omnipotência, e a vida humana

caminho escabroso, trist «-, r desconsolada, se lhe n ã o fosse dada ifiomu
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auiavel companhia: Oil la sociotó est sans femme, diz Virey, il n’existe plus de
lien entro les hommes, plus de douceur, et do charmes dans le commerce du
la vie. No moral , a mulher jamais se approxima á linha de conducts do homem;
todas as suas inclinações são para cousas de exercício leve, e sedentário; entre-
tanto que o homem busca empregar as suas forças; dominar pelo poder do
raciocínio ; pôr cm fim cm execução todas as faculdades, que lho furão
didas.

Taes são as verdades, que nos propomos exarar nesta dissertação, c oxalá possa-
mos fazer de um modo, que aborreça o menos possí vel a paciência dos leitores,
cabendo - nos todavia a gloria de que elles saberão descontar os defeitos, c lacunas,
que são antes filhas da nossa inscicncia dc que da nossa l’alla de zelo, e cuidado: ao
menos parece que, quem é tão ingénuo no fallar, deve ser recompensado com a
bcnevolencin dos, que o devem julgar.

couce-
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0 homem, diz Gentis, que n ão ama aquellcs, aos qnaes deve naturalmente amar,
possue apenas uma falsa sensibilidade, c jamais será digno de inspirar uma verda-
deira, e solida amizade (Whoever loves not those whom he should naturally love,
possesses only a false sensibility, and will never he worthy of inspiring a true and
solid attachment).

AOS MANES DE MEUS AVOS

TRIBUTO DE CONSIDERA ÇÃO, E RESPEITO.

P AUTOR.
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Pass;irâo-sc os tempos, cm que cerla classe de homens levada pelo sen proprio
interesse, desprezando as relações as mais intimas, que os uniã o aos seus seme-
lhantes, abusando do poder, que lhes era, cm parte, concedido pela Divindade, c
sustentado por milhões do victimns, que por suas enganadoras expressões, crao
conduzidos ao campo de horríveis pelejas, qual bando de mansas ovelhas ao ma-
tadouro; passárão-se, dizemos, esses calamitosos, e execrandos tempos, em que i

ignorâ ncia, a ousadia , a filaucia dessa classe n ão satisfeita do poderio, que tinha
.«•obre a terra , levou a sua insolência á duvidar se porventura a mulher (1) perlen

homo! Atrevimento inaudito ! arrojo incrível! Todavia a justiça.cena ao genero
o a razão pullula v ão nos corações desses ambiciosos; os remorsos os accusavão; li -
nalmentc depois de longos, e calorosos debates a victoria pendeo para o lado do
sexo femenino. Se nessa idade de ferro, em que a suberba, e atrevida ignorância
alçava seu collo altivo por todas as partes, tal idéa não pode ir por diante, haverá
hoje, depois do renascimento das letras, no século, que hem merccidamentc tem
ganhado ocpilhclo de século das luzes; século cm que o brilhante phnrol das scien -
ces, coin a velocidade do rel â mpago, estende seus raios luminosos por lodo o globo
terrestre; haverá, dizemos, quem negue, quem não dê á mulher na escala zoologies
o logar, que lhe compele? Esta ultima obrado Criador, para cuja producção a

(0 Knconlra-so cm I.ysero na obra (polygamia triumphalrix) o seguinte, quo resolveo 'C no
IMO ecuménico concilio -dc Macon: Ciiin inter tot sanctos palres cpiscopos quidam statuen t

nec dehere iimlicrcs vocari liuiuiues: timorc Dei publico ibi vcnlilaretur, et taudem po>»
multas rexatio bujus questionis dhccplalioncs, concludcrctur uiulicrcs sini houiiucs.

non
p#i*v:
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natureza reunio lotlas as suas forças, lodas as suas bcllczas, lodos os seus encantos,
o parou, como se tivesse esgotado lodos os seus recursos, deveria ser desprezada,
tratada de rosto porenlos, cpio se dizem dotados de razão, que se intilul áo reis dos
animaes, chefes da criação, sem de algum modo levar oilensa ao trono do Omni-
potente ?

Desviemos, porém , o nosso pensamento de t ão altas ideas, antes que nos cmma-
ranhemos em questões indissol ú veis; voltemos ao nosso proposilo, tlt*. que Ião in-
sensivelmente nos iamos afastando, e dirijamos nossas vistas sobre o estado physi-
co, e moral da mulher.

A mulher, de menor estatura que o homem, de formas mais arredondadas, e
lisas, de membros curtos, c tronco mais longo que o daqucllc, parece ser somente
criada para amar, para estar sempre amando, como diz \ irey (c’est sa destinée
d’aimer sans cesse) para ser amada. E de ccrlo tal é o poder dos sens encantos, e
tanta a força dos sens attrativos, que o conquistador Holofernes, general do rei da
Siria ficou complclamenlc derrotado cm presença da formosa Judith; a romana
N irginia fez baquear a despótica potestade dos Dccemviros; Igncz de Castro levou
o principe D. Pedro primeiro de Portugal á commoner excessos contra muitos por-
tuguezes; Anna de Bullen na Inglaterra iinpellio Henrique \ III á negar obediência
ao successor de S. Pedro; a decantada Troia desabou ao poder das forças gregas,
que vindicavão a roubada Helena; em summa as paginas da historia est ão pejadas
de factos, que provã o cxubcranlcmenlo o dominio, que tem o hello sexo sobre os
homens.

Para a idade da puberdade a mulher difict indo do homem cm tudo, o seu desen-
volvimento diversifica do daqucllc; porque em quanto nelle o peilo engrossa, as
espadons alnrgáo-se, a cabeça augmenta, a voz toma um timbre rude, eimperioso;
nella cresce o abdomen, as cadeiras dislendem-sc, as coxas ganhão considerá vel
volume, a voz lorna-sc meiga , c docil; de mudo que póde-sc dizer « pie a vida no
homem a íll úe para a extremidade superior do tronco, na mulher para a inferior;
um vive para usar de seu extremo mais elevado; no outro parece que tudo é sa-
crificado ao livre exercido da funeção da reprodueçao; a natureza indica áquelle
o poder do raciocínio, o emprego das forças physicas ; c á esta a quietação, c re-
pouso: mesmo uma razão puramente mecânica esteia esta ordem natural; porque
sendo o corpo do homem mais longo que o da mulher, o estando o centro de gravi-
dade dclle mais elevado que o delia , deve cila procurar conscrvar-se estaciona-
da, c elle cnlregar-sc aos trabalhos, c actos de movimentos; e tanto esta idea
merece consideração, quanto a mulher, cujo corpo npproxima-se mais ao daqucl-
Je. imila-o, c segue-o nos seus trabalhos, c funcçõos. A sua fronte é menor quo
a do homem, seus olhos mais brilhantes c expressivos, sua boca menor, os dentes
mudos, o rosto arredondado, desprovido do pcllos por toda parte, á exeepção dos



— 3 —contornos occulares, o mento mais redondo; sua face cm fim c toda animada, t

exprime o pudor cm todos os seus movimentos.
O pescoço da mulher é mais longo, liso, sem apprcscntar adiante a elevação

denominada pomo dc Adão. Os dous globos situados á par um do outro na
parte anterior do peito entre as duas axillas, onde cila nutrindo o fructo dos
seus prazeres, deixa ver ao mesmo tempo um exemplo o mais tocante do amor
maternal, mostrão a delicadeza dc sua organisação, a previdência da natureza,
e quanto os seus há bitos, c costumes devem ser diversos dos do homem.

Se comparamos a figura do corpo da mulher com a do homem , estamos
bem longe de encontrar igualdade; porque representando cila neste a configu -
ração de uma pyramide com sua base voltada para cima , na mulher se nos appre-
sentao duas com seus apices inversamcnle opposlos , e continuas por suas bases,
que nch ão-se correspondendo á parte mais larga das cadeiras, resultando dessa
disposição a considerá vel dislanchi, que vai dc um grande trochanter ft outro,
o terem cilas os joelhos mettidos para dentro, e sobre tudo esse modo de andar
particular , que tanto as distingue, e essa negação, c repugnância, que tem para
usar da carreira. C.erlamenle se contemplarmos bem o andar de uma mulher ,

veremos que cila, em lognr de avançar com a parle anterior do corpo, faz que
seja o lado do membro, que moveo-se, que se ponha mais adiante, deixando
a parle correspondente da bacia acompanha-lo em seu movimento , e descre-
ver uma pequena rotação sobre o membro, que se conserva firme, de modo
que o corpo vem á ficar obliquamenlo á uma linha borisonlal , que se tivesse
tirado antes dircctamcnte de sua parte anterior ; movimento analoge executa ei -
la com o lado opposlo, vindo á ser por tanto a sua marcha mais di íficil. A sua
carreira é tão desageitosa que assemelha-se muito ao andar apressado de um
pato. Todos os seus aclos cm fim indicào o logar, que cila deve occupar na socie-
dade. As pernas, nuis finas nella do que no homem, tem també m m úsculos menos
espessos, vindo assim á Gotnpensar-sc o que as coxas tem em excesso. N ão de-
ve íicor cm silencio a pequenhez, e delicadeza de sens pés, e m ãos; o torneado
dc seus membros ; o aperto de sua cintura ; a igualdade, c pollidez de sua pelle,
que é quasi toda desprovida de pellos.

Se dividirmos os tecidos da mulher, c formos examinar, indagar, pesquisar,
e perscrutar a sua organisa ção, a nossa admira ção longe de nos desamparar, ira. ao contrario seguindo o córlc do instrumento, e acompanhando-o em todas as
suas dirccrõcs. Cheguemos ao tecido osseo. Qual seria o anatomista , que ao ver
confundidos os ossos de dous indivíduos humanos, bem conformados, dc diverso
sexo, e da mesma idade, n ão separa-los-hia um por um ? N ão diria ao por
m ão sobre elles, este é dc homem, aquclle de mulher ? Ccrlnmcnle sua menor
extensã o, e maior redondeza ; a pequena elevação dc suas bossas , e apophvses : i

pouca aspereza dc Iodas as suas superficies ; a menor agudeza dc seus ângulos.

sua

j

1
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clamar-lho-hião allnmenlc : Nós pertencemos cm outro tempo ao
mulher. E’ nos ossos innominndos, ondo essa difíercnçn torua -sc mais sensível •
porque as cristas iliacas nchão-sc mais separadas uma da outra, a cavidade da
grande bacia mais larga, os pubis locão-so por uma menor superfície, a arcada *
pubiana approxima-sc mais á um arco de circulo, os ischions são mais afastados
o alguma cousa virados para fóra ; em fim , tudo ahi é disposto <le maneira á
dar facilima saída ao produclo da concepção.

Arrcrnccemos as nossas vistas, por algum tempo, sobre as partes molles da
sua organisação ; sempre a mesma cohcrencia de tecidos, a mesma conncxão, e
relação em toda a sua cslructura, que excitão-na, movem, conduzem, c levào- na
ã occupar um dislinclo logar na sociedade, appresentar-se-nos ha. Mais pequenos
e delgados, os sens musculos são lambem mais fracos, lerminão-sc por tendões
mais finos, e inserem-se ás parles solidas de um modo menos proprio á snppor-
larem grandes esforços. O desenvolvimento dos, que circund ão a sua bacia e
coxas, convida-a para o trabalho da propagação; a cspccie (permilta-sc-mc
dizer) de atrophia physiologica , que ataca o resto dos musculos de sua orga-
nisação, chama-a para exercidos leves, e de poucos movimentos. Os pcctiucos,
rectos internos, e adductores, estando mais perpendiculares ás alavancas, que elles
movem , em consequência do maior apartamento das cabeças dos femores, est ão
lambem dispostos para exercerem mais força, pois que sabemos que esta torna -se
mais intensa á medida que acha-se mais próxima á formar dous â ngulos rectos
com a alavanca, que cila deve mover ; disposição que bem mostra a importâ ncia,
que a natureza ligou aos orgãos situados entre a abertura das extremidades supe-
riores das coxas.

Em quanto no homem o desenvolvimento do systcma sanguí neo torna se, em
geral , superior ao do lymphalico, dispondo-o assim para as occupações, que
exigem o emprego de grandes lorças physicas c moracs; ao contrario, na mulher,
é o systcma lymphalico, que sobrepuja ao sanguineo, tornando-sc por isso cila
molle, e h úmida ; constituição essa propria á equilibrar o, que tem aquelle de
rigido, e secco. Dai o temperamento mtisculo-sanguineo á uma mulher; vc-la-hcis
logo perder todas as suas graças, buscar as occupa ções do sexo opposlo; lendo
antes pejo, vergonha, pudor de parecer forte, tornar-se dc repente uma amazona
furiosa; csqucccr-sc dos carinhos, que distinguem uma verdadeira mãe de familia»

aborrecer os innocentes trabalhos, que a devem caractérisai', tornar-se, em fim , .
um ser imperfeito, e aborreci vcl, bem como o homem, que tende , ou procura inv.
os seus dominios, é desprezado c censurado. Com muita razão expriuie - ai

Roussel, quando diz que a mulher não é sómonlo mulher por hum ponto, ponm
sim lambem por lodos os lados, pelos quaos olla pódc ser encarada : la lamui '
n est pas femme seulement par un endroit , mais encore par toutes les faces e*

les quelles elle peut Cire envisagée.

corpo de uma

!,
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O sou syslcma nervoso, sen lo formado dos mesmos elemenlos , c li ndo a

imbuía orgnuisaçüo, envolvido dc maior quantidade do tecido cellular, que servi-
de colxão, ou estojo, por onde se deilão os nervos, c achão-sc embainhados, e
que parece facilitar a transmissão da sensibilidade, c cx.dtar mais a sua facul-
dade sensitiva , nao menos concorre para a dislineção dos sexos. Na verdade,
as mulheres sao mais sensiveis, mais impression á veis, menos aptas para a medi-
tação, vol úveis, inconstantes, extremosas em ludo, dadas á cousas de pouca ou
nenhuma consideração, mais eloquentes, mais suscitas á serem vencidas, gra-
ciosas cm todos os seus aclos; finalmenle, 6 no svslema nervoso que reside
toda a vida da mulher. Alguns desses predicados, que, reunidos no homem,
n ão honrarião muito áquelle, que os possuisse, est ão accumulados, e cromara-
nhados na mulher de tal modo , que fazem nclla o seu maior ornamento. Ccr-
lamente, pela sua notá vel sensibilidade, ajuda ella á sentir as angustias, c alllicçõcs
de seu esposo; sua facil impressionabilidade a faz tomar uma parle tão activa nas
tristezas de seu companheiro, quanto elle mesmo; sua pouca capacidade para
medita ção, e reflexão constrange-a á occupar-se cxclusivamenlc dos arranjos inter-
nos de sua casa ; sua volubilidade, o inconstâ ncia a obriga á dar pouca impor-
t â ncia aos desvarios dc seu consorte ; seus extremos constituem na verdadeira
m ãe, e esposa desvelada; c sua eloquê ncia deleita.

Se lançarmos huma vista rapida sobre o tecido cellular, que tanto supera-
bnnda no hello sexo, que de diflerença n ão encontraremos? A' medida que a

mulher npproxima -se ao zenith do seu desenvolvimento, época de verdadeiro
esplendor c do gloria , a natureza cançada c fatigada de supportnr as idades ante-
cedentes, e anciosa por chegar á conclusão de sua obra, arrcmala-a da mesma
sorte que o eslatuario põe termo á sun estatua. Assim, cm quanto este retoca
tal ou tal logar, aviva um outro, dá mais um geito á outra parle; cila , espa -
lhando tecido cellular por baixo da pelle, chega ao mesmo fim de hum modo
assás admirá vel. Principiando elle á desenvolver-se na
circula - o, ganha o pescoço, cstende-sc pelos braços e anli-braços, loca

niidadc superior das mãos, c finalmenle pá ra
todas a - parles apagadas aquellas depressões e elevações, que feririao a vista de
uma maneira dcsagradavcl. N ão é só nessas
quanto por ahi sc passão lacs phénomènes, raionando porção analoga do contorno
da bacia, vai encontrar o superior na altura do baixo ventre, c descendo para
os membros pelvianos comporla-se da mesma sorte que o, que dirigio-sc para
os thoracicos. É na zona da bacia, e nas coxas onde elle mais sc accumula. < •

dc tal modo engrossa esta ultima parte dos membros das mulheres, que, se cilas,

reunindo as pernas, encontrarem um joelho com o outro, as faces internas das
achar-sc- h ão cm contacto cm todo o seu comprimento. O tecido cellular ,

di envolvcndo-sc debaixo da pelle, penetra os intcrslicios dos musculos, e \ ai

parte anterior do peito,
a extre-

ponlas dos dedos, deixando pornas

parles que elle fica, porque, cm

i coxas
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circundar lodos os orgâos. E do lal disposição que resulta essa firmeza c rigeza
de canins, que lauto nclla sc lu /, nolavel ; a redondeza de sous membros, a '
lisura o brilhantismo de son pelle , o a polidez do lodo o scu corpo. E pôde-se
dizer ainda com J. .1. Rousseau, que, á cxcepçào do, que porlcnce ao sexo a ^
mulher ô homem, que tom os mesmos orgâos , as mesmas necessidades, as mesmas
faculdades, e o mesmo exoreicio ? Do corto <|ue u ào; c sr alguma cousa lia dccom -
mum entre o homem, c n mulher, ó someirte a organi.-a çâo.

Tomos até aqui visto a desigualdade existente entre o homem , c a mulher ria

cousu ucçá o, c arranjo de suas organisaeões ; e sc é certo « juc causas alteradas pro-
duzem cfteilos modificados, segue-se que a mesma l'alla de igualdade existirá no
exercício de lodos os seus orgãos, em lodo o seu organismo, e em uma palarra no
jogo de Iodas as funeções. As forças digeslivns , a circulação, e todos os pheno-
menos communs aos outros animaes est ão em harmonia com um tal maquinismo;
pois (|iie as mulheres são mais sóbrias, preferem a alimentação vegetal à animal,
hnscão aqnella , que ruais rela ção tem com a sua debilidade; entretanto que o ho-
mem procura os alimentos librinosos, e excitantes; sobrecarrega mais o seu estô-
mago; pecea mais \e/.os contra a gula, e é mais amante dos prazeres da meza.
Na circulação da mulher, mais veloz do que a do homem , visto que em um mesmo
tempo o scu pulso haie mais vezes do que o d’elle, n ão menos que a sua org.misa-
rão, inline a sua pequenhez; porque nota -se como regra geral que quanto uiaior é
n animal , tanto mais lcnlameule gira o seu sangue. Deixamos em silencio as mais
luneções inhérentes ã natureza animal , porque axaminar todas seria descer á mi-
miciosidadcs rapazes para um grosso volume, quando a nossa intenção é somente
ilar ideas gerues da mulher. Abrindo por tanto m ão ás suas còosidersções phy-
sicas, examinemo- la agora eomo ente racional.

Convcm que sigamos seus há bitos, seus costumes, suas inclinações desde a sua
tenra idade ; porque toda a vida da mulher è uma encadearão de succcssos, que
convergem para um m iro lim : a reprodueçáo da especic.

Em quanto na primeira infancia o menino procura divertir-se com brinque-
dos, que demand ão fortes contracçõcs musculares, que exigem grandes movimen-
tos, c ensai ã o mesmo as suas faculdades varonis já na luta , já dispostos em for -
ma de soldados, guerreando uns contra os outros; a menina sentada ao lado de
Mias bonecos, suas dóceis e innocentes amigas, cuida de atavia-las com aquclles
adornos, que a sua limitada imaginação lhe suggéré ; determina um dia para um
casamento dentre aquelias, á que sua nflecção é mais ligada ; outro paraobap-
lisamcnlo de uma outra, que cila finge ser o producto dnqucllo consorcio
tr.» liido (iias antes ; ora cila enfeita noivos para celebrarem as suas nú pcias, outra
hora arranja comadres, c veste fingidas crianças, quo devem receber as aguas do
bnplismo ; preparando - sc sempre para o alto emprego, que a aguarda cm epoc v

mais miM'ii', e mostrando desde já qual deve ser scu destino, r quaes as sua»

con-



,iUr!l > inrm's. Se «II ;» acha - so no scio tic suas companheiras, sua conversa d loda á
rf >|> « - ih. dc»as, o ou ï ras cousas da mesma natureza ; sc julgão que devem variar
o sen diver liment *. , escolhem sempre aquellcs brinquedos, que, som mudar de
l°Par’ bicilmenle s « > execulào; procurào j á agradar aos circunstantes , c todavia
desconhecem ainda o liai. A primeira infancia, epoca, em que os dons sexos
mai> sc asseun 11 i ã o, caminhando para o seu termo, approxima-os á íuneções até
ent ão . esconliccidas , e mui diversas para cada um. A menina, que ao principio
indillcrcnlcincnlc se introduzia no meio de indiv í duos da mesma idade, e do se-
xo opposlo, começa á sentir repugnâ ncia, incommodo, vexames, que obrigão- na
n delle separar-se. Divergindo sempre de
a pontos de sentir uma verdadeira deficiência , ao mesmo tempo que o seu gráo
de vitalidade é mais considerá vel que antes; atlinge
gioriosa de sua vida, a puberdade. Ella então já n ão vive para si só; sua orga-
nisação acha-se sobrecarregada de vida , ella busca espalhar esse excesso , qoe
quiçá era empregado antes cm seu crescimento; c ó ainda no sexo opposlo, on -
de ella vai encontrar allivio á essas vivas sensações. Nessa epoca a mulher não
vive mais para si , ella é da sua especie, é da posteridade, c não du presente ;
é chamada para o fim , que loi-lhe destinado; a procrcação.

Preenchida a fecundação, os seus resultados são só, c oxclusivamcnlc entregues
aos cuidados, c desvelos da mulher. Ella sustenta cm seu ventre o fructo de seus
prazeros, o novo ser , que recebeo o gérmen da vida, o longo periodo de duzen-
tos e setenta ecinco á duzentos c oitenta dias ; ella o d á á luz, ella o amamenta,
ella o cria , c educa, ella opõe em estado delle por si gozar da cxi -toncia. Sem du -
vida o mais importante acto da vida de uma mulher é o da propagação; nolle ella
emparelha coui a Divindade enchendo a superficie da terra de seres, que lhe são
semelhantes, assim como o Criador enchco o nosso planeta de entes diversos , e

o immcnso espa ço, que o sepára das mais remotas regiões celestes, de corpos, que
estão em pcrennc movimento. Talvez possamos dizer, sem temor dc errar, que n
mulher é para a procrcação do homem o, que o Autor do Universo é para lodo
o mundo.

Fica portanto manifesto que as scicncias , as artes, as invenções n ão devem
merecer muito a altenção do bcllo sexo ; tendo elle uma parle t ão activa, e pro-

longada na propagação, mui pouco tempo restar lhe.- hin para a meditação, a con-
jectura , o as scicncias , que demand ão um
xão; a mulher á cada momento interrompida pelos expressivos gritos do recém-
nascido, que reclama soccorros á miúdo, perturbaria á todo instante a concale -
naçâo de suas idéas, c raciocínios; uma
a ab*iracçfio mnthemalico, c as dislracçõcs pueris ; entro a volubilidade dc seu >

pe,.. ifnenlos, c a estabilidade do uma questão physica ; cm fim entre as faculdade*

nil* ; I *T|II os. c as diversas funeções, ó quo por necessidade de sua cgmisaç.'

primeiro estado, ella chega por fimseu

segunda epoca, a maisa sua

aturado estudo , e continuada refle-

incompatibilidade manifesta existe onlr
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« lia ó siijoilo. 1” do certo no homem «{ ins compele arrosirar a fmia dos mares, o
dos ventos ; fazer comimmicar as diversas parles da lerra cnlre si coin

ponies movediças, o boianles ; calcular o inovimcnlo do nosso planeia ; medira
distancia , < pio se interpõe á elle, c os immensos cor|> os, cpie girfio sobre nossas
cabeças ; compular a velocidade, quo anima ã cada um délies, e as relações, que
tem cnlre si ; occupar-sc de promover a felicidade geral da sua cspecie, pois que
a sua organisação á isso o conduz; mas á mulher, desfavorecida de tal disposição,
só convém perpetuar a raça humana, c exercer os altos allributos, que perlenccm
á sua fraqueza, e ao seu organismo. E seria por ventura crivei que o homem
existisse só para prestar seu pequeno contingente ao aeto da fecunda ção ? E po-
deria o Enlc dos cnles , tão sabio em espalhar os seus dons, commettcr lania
desigualdade em dar só gozos ao homem , c dores á mulher ? N ã o achamos no
exame da organisa ção dc. ambos, que elles n ão podem exercer proniiscunmea-
tc Iodas as funeções ? ^rdade é que a historia nos revela factos de mulheres ,
que se tem distinguido nas armas, nas leiras, c em todos os actos, que caracte-
risão o genio do homem ; porém também n ão é menos certo que tacs mulheres
possuem em mui diminuto grã o aquelles encantos proprios do seo sexo, e que ,
invadindo alheios dominios, perdem os seus sem jamais poderem obter o que de-
sejão. Limile -sc portanto cada sexo ao que for compat í vel com a sua organisa-
ção ; n ão busque transgredir as raias de seus deveres, e sua felicidade será com-
pleta.

Deixemos, porém, esta segunda epoca notá vel da vida da mulher, epocn sem
duvida a mais interessante de sua existência ; deixemos essa primavera de sua
vida, c lancemos uma vi - ta d ollios sobre o inverno de seus dias, sobre a murebi-
dão de lodos os sens tra ços, quo constiluião seu maior esplendor, c não encon-
traremos por Ioda parle senão vcsligios apagados de huma bclleza ephemera,
e campos espoliados pela destruidora mão do fugaz tempo.

Chegada a idade critica , que mui accrtadamenle se tem chamado o inferno das
mulheres, tudo quanto é hello, risonho, e agradave) desapparece nella; a velhice
rouba á mocidade aquella , á que até então todos npressavão-se em render home-
nagens; cila u despoja de tudo, quanto servia-lhe de adorno; imprime os sens mir-
rado- dedos nas anligameiile graciosas faces; murcha, e secca o tecido cellular,
que embolava essas el.- va ções, e depressões, que se encontrão nos esqueletos; os
mii - rulos cedem lambem de sua elasticidade juvenil; a lisa c igual pelle cuche-se
dc rngas por toda parle; a redondeza de seus membros somc-sc; o riso de seus la-
bios se reduz a tristeza , c a indiílerença; a gra ça de suas expressões acaba sc; sua
faculdade reproduclorn desvanece-sc; sua exaltada sensibilidade cmbola-se; lodo
o seu corpo conserva apenas indicio do que loi; e de todas as paixões, que a domi -
na v ão, somente resta uma: o amor. Sim nessa epoca a mulher ainda ama : wa>

o seu amor agora é bem diverso do, que em outro tempo cila nutria. N ão l'°*

as suas



— 9 —detido mais agradar ao mtmdo. nein viver para elle, ella volla-ie para
dor ; ô para elle (pio cila se dirige; ó lodo cheio dcllo que o seu coraçao se abra-.!.
«’• sempre amando , que sua vida existe. Ml la sollicita procuro as casas do ma -
ções. onde cnlregando-sc á cxorcicios religiosos termina os sons
morte á velhice o despojo, que esta havia arrebatado á mocidade.

Kxaminrmos agora n luucoão, que pela primeira vez apparccc na epeca da pu -

berdade, e que faz a parle principal da nossa these; antes porém de a isso chegai -
mos, passemos cm vista o orgflo , em que cila secllcctua.

o #eu ( Iria -

dias roubando a



DESCRIPÇAO DO UTERO.

0 ulero, ou madre, cm latim uterus matrix, e que os gregos exprimem com
o termo mrtra, é uma viscera oca, encerrada na cavidade pelviana, entre a be-
xiga, e o rcclo, c destinada á concepção, gestação, c expulsão do feto. Elle lem
a forma de um cone truncado, ou como diz \ clpeau , de uma pera, ou uoia

cobacinha com a base para cima , c o vcrlicc para baixo. l)islingue-sc nellc
uma porção superior , A que sc lem chamado fundo, c que é limitada por uma
linha horisonlal tirada de uma trompa á outra ; outra inferior, que é a sua
parte mais estreita, e que lem, pouco mais ou menos, uma pollegada de ex-
tensão cm comprimento, chamada collo; e linalmente a terceira, maior que loda >

a > outras, e situada entre cilas, denominada corpo. Temos á considerar nessa
viscera a sua superfície externa, a interna, e a cslructura intima.

Superfície externa. Menos convexa anterior que posleriorimnle a superficie
externa do ulero olíerecc-nos duas faces; uma adiante coberta supcriormenlc
pelo peritonèo, c inferiormenlc cm relação com a bexiga; outra pelo lado pos-
terior, envolvida toda pelo peritonèo, c em contacto com o recto. Estas duas
faces são reunidas por 1res bordos que nos seus encontros formão 1res â ngulos,
dos quaes o inferior é o mais notável. Dous dos referidos bordos são obliquos
para cima, e Iatcraes, os quacs rcnnindo-se ao terceiro, que d superior, c lio-
risonlal, formão os dous ângulos superiores, donde nascem as trompas de Fal -
lopio ; c por sua reunião inferiormente dão nascimento ao angulo inferior, á
que mais propriamente sc tem dado o nome de focinho de tcnca , ou boca de
t neu (os lincre). O focinho dc lenca comparado por Mauriccau , e depois por
Fusion , com o nariz dc um cão novo, apprcsenta uma fenda transversal, limi-
tada por dous lá bios, um anterior mais expesso, mais largo, c mais longo, quo
o outrp, que é posterior. Autores ha , que lem dito o contrario, porém sem
duvida i - lo 6 filho do engano no aclo dc apalpar; porque como a vagina sobe
mai- posl -rior que anlcriormcnlc, elles se lem servido dessa disposição da na -
tureza para contrariar o, quo na realidade existe. Nas donzollas os l á bios do
tocmho dc lenca são tã o approximados, quo é dilhcil conhcccr-so a fenda ,
que OH separa. Dubois judiciosamente comparou a sensa ção, quo resulta de
*'•" toque com a , quo se experimenta , quando se põe o «ledo sobro o lobulo
do nariz. As em lognr da disposição doscripla o focinho do tcnca apprc-v <•/.'•»



— U —ionta um orifício circular ; porem isso é rarissiuio, c é julgado por alguns indicio*
certos do ineptidão para a concepção, conjectura essa que ainda precisa de
prova. Havendo repelidos partos elle varia muito cm sua disposição; variações,
do quo n ão nos occupamos, porque em nada vem ao caso para o objecto do nosso
ponto, o que pertencem antes aos parteiros.

Superficie interna , ou caridade do utero. Para melhor descrevermos a cavidade
do utero dividi-ln -hcmos cm porção superior, ou cavidade do corpo, e em porção
inferior, ou cavidade do collo. A cavidade do corpo tem a forma triangular:
suas paredes são separadas uma da outra por uma camada de inucosidado mais

menos expessa, e ollerccem na linha mediana uma cspccie de raphe, ou
crista, que divide toda a cavidade cm duas metades laleracs, no qual raphe v ão

terminar algumas linhas obliquas, c outras horisonlaes. Os lados da cavidade
uterina sã o rectos, ou quasi rectos nas mulheres, que ainda não tem parido,

entretanto que nas pnrideiras conscrvão-sc concavos. Os dous â ngulos superio-
res conliuufio com as trompas, c o inferior comiminica a cavidade do corpo com
a do collo. A cavidade do collo é descripla por Velpeau de um modo tão sa-
lisfnclorio, que não podemos deixar de exarar aqui as suas mesmas palavras.
» A cavidade do collo, cuja forma é oval , tem doze ou quinze linhas dc compri-
•mento, cinco á seis dc largura cm sua porção mais extensa, e uma á duas
» anlcro-poslcriormcnte. Observão-sc mais sobre suas duas paredes, c princi-
» palmcnte sobro a posterior , pregas, ou linhas, que tem sido bem estudadas
• nestes ú ltimos tempos. K’ uma especic dc fran / ido, que parece ser a con .

•liminção do, que leni lognr no corpo da madre; porém é muito mais desrn-
• volvido. A crista mediana mais volumosa de todas, mais saliente no meio
» do que nas duas extremidades, é como que formada pelo approximamento de
» muitas folhinhas secundarias mui visinhas umas dns outras. As linhas trans-
» versaes são todas obliquas dc cima para baixo, c dos lados para a linha pre-
» cedente, sobre a qual sc term in3o a maneira das barbas de nina penna sobre
* n hnstea mediana. Ligeiraincnle côncavas em cima cilas dcixíio entre si regos
••> assòs profundos, onde se achào sempre folliculos mucipares em mui grande numero,
•cas vezes pequenas vesieulas arredondados, transparentes; cspccics dc hvdatides,
» descriplas anligamenlc como germes, e conhecidas, de muito tempo,
» nome de oros de Maboth. Mais profundamente, isto é, abaixo desta rede , que
a constitue o, que se chamava arvore da vida , existe outra disposta um pouco
» diflcrcntcmenle; porém que n ão póde ser examinada sen ão fallaudo da eslru
dura do orgã o. No logar , cm que os duas paredes do collo
onde as linhas transversaos confundcm-sc, isto é, sobre os lados,

• bem duas linhas longitudinaos. A abertura superior do collo tendo sido in
• dirnda mais acima debaixo do nome dc orifício uterino, é in ú til voltarmos aqui
•" bio cila. Quanto ao orifício inferior, é elle, que separa os lábios do focinho

ou

com o
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veem - se iam
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de lenca, c por nbrir-sc na vagina pódc-sc lambem chamar orifício vaginal.
Segundo o, que fica dito, equc devo-se entender do collo tomado na mulher moça.- .mies de ser fecundada, vê-sc como o angulo inferior do utero deve parecei. bastante agudo ; como pouco mais acima o volume do collo será mais conside-

avel , e como esta parle será de novo estreitada, e como que estrangulada
nindo se ao corpo. »

Tendo nós passado em revista de um modo geral o orgao gcslatorio, tratam,

mos agora de sua eslruclurn intima , que con - la de uma mcmhrann externa,
uma interna , um tecido proprio , e, como quasi lodos os orgãos, de vasos, nervos,
c tecido cellular.

A membrana externa do nlero ; de natureza sorosa , c fazendo parle do perito-
nèo, reveste-o quasi lodo, e laleralmenle d á origem aos ligamentos largos. F.lla
é superposta á uma camada cellulosa, que se tem chamado suhperitoueal
prescnlando alguns dos caracteres «lo tecido fibroso amarello, < > que segundo
M. ra* Boiviu, c Velpeau, é susceplivel de se transforimir em verdadeiro tecido
imiscu ía r.

A membrana interna do utero , cuja exist ência os argumentos à priori trai
feito s«;r negada por Gordon, Chaussier , ilibes, c que os raciocínios á posteriori
tem levado anatomistas mui celebres ã admillir, é de natureza mucosa , c coai -
porta-se neste orgão como em todas as mais parles da economia. K somente
durante a plenitude do utero, que sua existência é reconhecida de uma maneira
incontestá vel.

Tecido proprio do utero. Sc o conhecimento da natureza da tunica interna da
madre tem produzido tantas discord âncias, n ão menos questões lern havido sobre
o do tecido proprio, ou intimo desse mesmo orgão, e da disposição de sua»
fibras. Vesalo parece 1er sido o primeiro que avançou a natureza musculosa da
camada media do nlero; c posto que depois dcllo seguissem sua opini ão Ruyseli,
INoorlwych , \\ risherg, Meckel, Lohslein, e outros; todavia nppareceo Waller
rebalcndo-o, sendo imitado por Boehiner, Blumenbach, Rarnsbolban, etc. Se o

utero lòr observado na época dc sua vacuidade, o tecido cidlulo-fibroso , elástico,

e amarello, que forma a base dos ligamentos inler-laminarcs, e inler-ospinhoso»
das vertebras será nelle encontrado em t ão grande quantidade, que parece formar
(perinilln- se- mc dizer) o esqueleto «lo orgão, tecido este, que de algum mod « »

denota ser o meio termo entre os systcmas cellular, e muscular; porém scelle
for examinado nos ú ltimos tempos da prenhez, tempo «lo seu completo desen-
volvimento (diz \ elpcau, c outros muitos autores) , a natureza musculosa ó inc «» n -
Icstavcl. Servir me hei dc um raciocinio à posteriori , cm fmilo «lo qual parece
que nenhuma outra idéa, que n ão seja « do tecido muscular pódo prev«lcc«’r,
para provar a opinião supra. O utero goza da propriedade contraclil , t in virlutlc
da qual elle expulsa o produclo da concepção ; esta propriedade u áo pôde p^r-

1'! reu.

op-
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lencer, senão ao systems muscular ; cila n ão reside nem na membrana cxteina,
nem na interna , pois que suas naturezas jã est ão demonstradas; portanto
séde é no tecido cm questão ; logo a camada media do orgão da gestação per-
tonco ao syslcma muscular.

Demonstrada n primeira parte da nossa proposição, a segunda não menos
complicada que cila, chama a nossa attenção. Em v ão tentarão os primeiros
anatomistas, que derão natureza musculosa ao tecido proprio do utero, descobrir
a direcçào dc suas libras. Cada um cmiltio sua opinião á respeito, mais segundo
sua fantasia lhe diclava, do que segundo lhe mostrava a observação; lodos afas-
tavão-sc mais da verdade, até que, em lim, M.“ * Jtoivin, parteira insigne, cujo
nome n ão póde ser referido sem gloria por a França, por cuidados minuciosos,
suspended de algum modo o vco, que encobria esse segredo da natureza. Ella
achou um feixe de fibras, que occupa a linha media do orgão de diante para
Iraz, e que se estende do fundo até o collo; ern cada face do utero, e aos lados
do feixe vertical, achou Irez planos de fibras transvorsacs, que «lirigindo-se
pnra fóra, v ão-se perder nas trompas, nos ligamentos do ovário, nos ligamentos
redondos, e posteriores; encontrou um outro plano circular, e posto profunda-
mente nos ângulos superiores do orgão , correspondendo sens centros com as
origens das trompas ; perlo da mucosa uterina ella vio outro plano em fim
mais lino, que o precedente. Guérin accresccnlou aos trabalhos de M.“ * lloivin
que o feixe ou fila mediana divide se no collo para cruzar-se com o da região
opposla sobre os lados igualmcnle bifendido ; que abaixo do plano raionado ha
outro, cujas fibras cruzando-sc constituem o raphe da linha media ; que por
baixe deste encontra-se outro de fibras semicirculares, constituindo o collo, os
â ngulos, e as trompas cm grande parte; e que também achou fibras carnosas á
roda dos vasos.

rasos. As arterias denominadas uterinas vem da hypogaslrica , e vão ã subs-
tancia do orgão pelos lados do seo collo ; as outras chamadas ovariens parlem
da aorta abdominal, ou das cmolgenlcs, arrasl ão-se pela espessura dos ligamentos
largos, e distribuindo- se cm parle 110 ová rio, chegão aos bordos do corpo do
utero, pcnclrào sou tecido, dividem-se, c subdividem-se, cruzão-se, canaslo -
mosão-se, uma com a outra, c com as, que vem do collo, ficando dobradas muitas
vezes sobre si mesmas fóra do tempo da gestação, sis veias seguem os mesmas
dirccções das arteriös, indo as inferiores ás veias hypognslricas, c as superiores
ãs ovariens.

rasos lympháticos. Os vasos lyinpbalicos em mui grande numero vão despe-
jar-se nos gangiios pclvianos, o iliacos. Os »erros do syslcma ccrobro-cspinhal
vem do plexo sacro, o os do ganglionar parlem dos plexos rennes, e hypogas-
tricov. O* pri íneros dislribucm-sc quasi cxchisivamenlc no collo, c os outros
resto do orgão com especialidade.

a sua

no
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(Vudu dado um esboço mais ou monos poiicilo do orgão gcslnlorio, vollemot

do novo as nossas questões da menstruar ão.

DA MENSTRUA ÇÃO. OU FLUXO CATAMENIAL.

Menstruado , menstrua, menstruum, menses midieres , purgado menstrua, purgatio
viulicrum, /luxas menstruas, profluvium muüebrc , catamenia ,emmenia, /luxas catamc.
niorum, escorrimento dos mcnslruos, regras, vuzes, huis , cpocas, são os diversos no-
mes, que se tem inventado para designar uma nova fimcção, que ordinariamente
na é poca da puberdade appareco nas mulliercs, e que deve terminar dos trinta aos
cincocnla annos, ou cincoenla c cinco, segundo muitas circunstancias.

Dolinida por Velpeau tun escorrimento s nguinco , que se faz pelas parles se-
xuacs, nós diremos que a menstruarão r luun escorri íncuto sanguiiiiformc periodico
feito pelas parles genilacs da mulher. Essa luncção, sem a qual a hcllcza não
apparccc, como diz Roussel, ou se abale, a ordem dos movimentos vitaes se alte-
ra, a alma các cm languor, e o corpo cm definhamento ; que o mesmo Velpeau,
exprimindo pouco mais ou menos a mesma idea , chama hussola da verdadeira ou
má saude das mulheres, leni sido origem de não pequenas controvérsias eutre os
naturalistas, o physiologistes. Para expormos mcthodicamcnte algumas das mui-
tas cousas, que se tem dito, e escriplo á respeito, o. o que entendemos, considera- la-
hcuios debaixo dos seguintes pontos de vista : 1.® Erupção, n marcha da menstrua-
ção. 2." A menstruação é uuia instituição natural, ou uma necessidade factícia
conlrahida no estado social ? 3.“ Ella ó exclusiva ás mulheres, ou cxteiulc-sc tam hem
ás fémeas dos outros animacs ? U -° Quaes são as suas causas, e as de sua periodici -
dade ? 5.® Qual sua natureza, esóde? 0.® Phenomenos apprcciavcis, que se nolão
na cpoca de sua cessação total.

DA ERUPÇÃO, E MARCHA DA MENSTRUA CAO.

Mais tardio nos paizes frios do que nos temperados, c quentes, o appareçi-
mcnlo das regras varia ainda segundo muitas outras circunstancias. Eslabelecc-se
como lei geral que na zona tórrida as mulheres são reguladas dos oito
doze annos ; nas zonas temperadas dos doze aos dezeseis; o nas frigidas doí
quinze aos vinte; mas isto é variavcl em razão da quantidade, c qualidade do* |
alimentos, da natureza do temperamento, da complexão de cada raça, do ^ 'desenvolvimento das faculdades moracs dos há bitos, occupnções, ele. K’ S®111

ao*
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contraflicçün alguma o calor a causa mais poderosa da maior ou menor preco-
cidade do escorrimenlo catamenial, segundo alteslão os cscriplos dos diverso»
viajantes. Assim em quanto na Allemaiiha, nas illias do Norte, nas Orçadas,
nas ilebridas, na Irlanda , c outros paizes quejandos essa funeção se manifesta
oos quinze annos, e lorna-se mais tardia á medida quo se approxima as regiõe»

glaciaes; ao contrario na Tranen cila mostra-se aos quatorze, c treze annoos :
na Italia , o llespanha aos doze; em Minorca aos onze; na Persia, no Egyplo,
no Senegal, e outros logarcs da Arabia, c Africa, que sc avisinh ão ao equadoí

appareccui dos nove aos dez annos, c mesmo aos oito. No America, o Brasil ,

e outros paizes, que lhe são adjacentes ao norte, e ao oeste não cscapão á essa
proposição, ainda que duvidou -se por muito tempo na Europa se as Americanas
ind ígenas crão mulheres como as Europeas, c as outras dos antigos continentes !
I.ieborg, II . Saxonia , Tulpius, Deckers, A. Cooper referem factos de meninas
menstruadas de um ã cinco annos, factos, que Nccgòle encara antes como resul
tado de moléstia do que como efícito da evacuação catamenial ; c que nós olha-
remos mais como uma aberra ção da natureza, do que como producto do pode-

roso agente do calor. Nelpcau refere que uma menina da Havana lura menstruada
na idade de dezoito mezes; e que os menstruos continuarão á vir lodos os uiczes.
mostrando ella lodos os caracteres <lc uma puberdade prematura. O mesmo autor
diz que nos archives de Mcckel cucoulra-se o seguinte : « Algumas gotas dc fluido
menstrual apparecêrão aos nove mezes de idade cm uma menina ; voltarão ao»

onze, e aos treze, e aos dezoito cm maior quantidade, c continuarão á vir :
existi ão polios nos pubis, as mammas eslavão mui desenvolvidas, c a força da
menina era considerá vel. » Factos desta natureza devem ser considerados como
cxcepção, e por isso incapazes de destruirei» a nossa regra geral.

A quantidade, e qualidade dos alimentos também gozão huma figura importante
sobre a maior, ou menor precocidade das regras. Assim as pessoas bem nutridas,
habituadas á comer substancias animaes, e principalmente carnes, dadas ao uso
das bebidas excitantes, taes como o ch á, o café, os licores, o vinho, e outras
muitas, producto do engenho humano ; que usarem de comidas mui condimen -
tadas, verão ns suas regras mais cedo, do que aqucllas, (pie estiverem
oppostos, vindo cilas ã obrar, sem duvida, do mesmo modo que o calor. Seguc-se
portanto que nas pessoas ricas vém jcllas mais cedo, do que nas, que forem
pouco favorecidas dos bens da fortuna.

cm casos

Da mesma sorte que o calor , c os alimentos, os temperamentos tem considera»

vel ingerência no appnrecimcnlo das regras, tornando - se cilas mais prematuras
medida que predominarem aquellcs, que d ão mais energia ás forças vilães. t. e >
como o nervoso, o sangu íneo, o musculoso, c o bilioso.

Tm Kalinuko, um Sibcriano, diz Viroy, du raça mongole , ainda que pasto »

'ni um climri tão frio cotno o <la Succia, lorn ã o-sc pú beres dos treze ao* quatorze
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.1111105, entretanto quo O Sueco o ó apenas dos dczoseis aos d zoilo. As mulheres
samoedenscs , conlimia \ ircv , vem as suas regras na idado dc doze ã irezo anno*
l >em coino as Laponias; em quanto quo mullicrcs doonlra raça , postas mais perto
i!o equador, como as Francezas, as Alternas , as Ingle/.as, &c, são nubis muito
mais tarde. Donde somos obrigados » concluir que lia uma ceila complexão
diversas raças, um movei particular, que determina, apressa , ou retarda a idade
da puberdade.

O estado moral do indiv í duo influindo muito sobre o desenvolvimento dos
organs , o estando este sempre excitado
ippresenlfio - so ás pessoas de ambos os sexos sccnas voluptuosas, leituras de roman-
ces, pinturas de objeclos, quò desenvolvem os prazeres do amor ; a frequenta ção
dos bailes, e llicalros , a mistura continua dos sexos, apressa a cpoca da puber -
dade , c por consequência a appari ção das regras ; faltando porém todas estas
causas entre as cantpone/ as, pois « pie rat issimns vezes lia reuniões, em que se
ronfund ão as pessoas, lia lemporisação na erupção do íluxo catamenial , as rapa -
rigas tornão- se mais robustas, seus orgãos lomào maior consistência, submeltcni-
'C mais tarde aos trabalhos, que as devem fazer gozar do lilulo honroso dc m ães,
tem uma mocidade mais longa , c soflrem por menos tempo os enjoos da velhice ;

ao contrario r, s cidadãs semelhantes áquelins llores (pie cedo dcsabrochão seus bo-
l ões, e goz.ão por isso dc uma bclleza ephemera, esgot ã o suas forças vilacs em
uma idade prematura , e o txrnnno da mocidade acoberta- os com o sou tcrrivol
inar.lo, <|ue tudo consome : cilius pubcscunl, ciliiis sciusctuil .

As artes de imitação lacs como a musica , a pintura , a mesma dança , c as
occupaçõcs dc exercício sedent ário , nã o menos influencia inanifcsláo para o ap-
parccimcnlo prematuro das regras, cnlrelanto que o contrario acontece áquellas,
>;uc se empregão de um modo diverso. A masturbação deve lambem ser numera-
da entre as causas, que acederão a cpoca do primeiro Íluxo catamenial , porque
do mesmo modo que as precedentes , cllr. irrita os orgãos gcnitacs , produzo
í luxo de liquido-, excita , c faz apparcccr as funeções do utero. N ã o nos devemos
esquecer dos meios , de que certos poios laução m ão para apressar essa cpoca dc
sua vida , dc seus gozos , dc suas delicias. Km (iuiné, refere \ ircy , cnlregão
cedo as meninas aos prazeres do amor , resultando das continuadas fricções do
membro genital o fluxo de vitalidade para as partos geradoras femininas, c por
consequência precocidade no escorrimento das regras. l£ m Porto Ural ,

Yrdoa introduzem pc.- sarios do pão oco pela vagina , c cheios de formigas, a
fim do que estas fazendo cócegas no
vo- iilnino, obrem i!e uma maneira idêntica a do corpo usado em (iuiné. A *
l .g í pci « , o ns Asi á ticos, diz. ainda \ irey , recorrem ãs loções aromatic«*, c cs*

limulautes para desenvolver de -ejos lolupluosos , o excitar a concupiscência .
seguindo se do scmolliaiilo mo o constrangimento , cm quo fica «1 nalure«* d «*

nas

seus
nas populosas cidades, onde diariamente

c na

focinho de lenca , o mesmo no canal vnl *



uzor apparccer prcmaturamcnto o, quo só clla púdc determinar cm temp*
oppoi luno.

Sc as cansas, que ficão numeradas, lem lanta influencia na erupção das r< -
r''3S » sc causas desconhecidas ordenão seu apparecimento cm idades tflo pre-
maluras , quaes as dc cinco , quatro , e manos annos ; outras Ião conhecidas
também como estas ultimas, retard ão, demorao, c retém, as vezes por toda vi-
da, sem que a mulher dé o menor indicio dessa falta , a execu ção da funcç fw »

menstrual. Klceman refere que uma mulher, com vinte e sete annos de casada,
regras, depois de seu oitavo parlo, c estas continuárão á apparecer

nl é os cincocnta c quatro. Kahleis diz que uma ontra foi regulada depois de
1res partos, \ elpeau conhccco uma , que gozava perfeita saude , e que nunca
tinha visto as suas luas, entietanlo que já contava dez annos da casada. V. l >.
Wiel, De la Motte, c Mondâ t , diz ainda Velpeau, notarão numerosos factos des-
ta natureza. Linneo aílirma que mulheres deste genero apenas fic ão por lod i

vida privadas da faculdade da rcproducçSo. As observa ções acima referidas s áo
sufficicntes para provar que nem todas essas mulheres são cstcrcis. Concluire-
mos daqui que o apparecimento das regros é somente um signal de que a mu-
lher é capaz de conceber, c que est á apta para os trabalhos rcproduclorcs, n ão
se seguindo dc sua exclusão n incapacidade dc procrear.

Ordinariamente o fluxo catamenial não apparecc ex-abruplo ; lem seus phc-
nomenos emissá rios, que servem dc correios , ou precursores dc sua chegada,
esses phenomenos são os seus prodromos. A moça, que pela primeira \ ez dc-
ve ver os seus menslruos, começa á sentir incommodes, que até então lhe crão

desconhecidos. Ella é alta cada de esmoreci mento por lodo o corpo, fadiga, o

impaciência nns pernas, peso, e dores pelos lombos, calor nas coxas, c nas par-
tes externas da geração acompanhado de prurido das mesmas, os membros in-
feriores cngorgil ão-sc as vezes, dores vagas a afiligem , a cabeça torna-sc pe -
sada , soflrc frequentes vertigens , lem bocejos, c pandiculações , os olhos en-
tristecem- sc, e abalem-se, ha calor abrasador no cpigaslrio, hypogaslrio, e na
regi ão perineal, os seios se endurecem , sente ancicdadc na regi ão precordial.
apprescnta um ar triste e melancólico, cnlrega-sc á desvarios agradareis sem
conhecer os suas causas , derrama lagrimas involunt á rias , que alliviào- lhe um
pouco seus incommodes, soílro desarranjos nas funeções digestivas, abatimento
de forças e de memoria , os agentes hygicnicos pcrlurbão mais facilmente seus
diversos aclos , são sujeitas á capricho , hn as vezes um verdadeiro aeccsso fe -
bril , c perturbação geral , um
pela mira , o íinalmcnle no meio deste grande cortejo de
• esl ibelece • menstruação. Ne in são sempre estes os únicos sinaes , que pre-

*p|arecimcnlo da* recras . porque muitas vozes cil. s são arompa -

\ io as suas

escorrimento dc fluido esbranquiçado apparecc
novos phenomenos

ao
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nhndas «le verdadeiras oflecçõcs. N ão é raro encontrar -se mulheres allacadas de
cólicas violonlas, hcmicranoas, espasmos, hysteria , epilepsia, &c.

Estabelecido o fluxo menstrual , elle n ão principia tal qual deve ser
iuluro. No meio do escorrimento de fluido esbranquiçado, que se faz pelo vagi-
na , fluido de natureza scro-mucosa, gotas do liquido constituinte do fluxo ca-
tamenial apparccem, e continuando assim de um modo irregular é sómenle de-
pois de Irez, quatro, ou cinco escorrimentos, que a sua marcha se régularisa,
e que o fluido toma o verdadeiro caraclcr do menstrual. A marcha ordinária
do fluxo catamenial , depois de bem rcgularisada a funeção, é a seguinte: no
primeiro dia o fluido é mui liquido, seroso , e pouco abundante; no segundo
appresenta-se com maior consistência, c cm quantidade mais considerável;
terceiro então , cpoca do seu apogèo, elle lie mui semelhante ao. que se extravasa
nas épistaxis, ou hemorrhagias. Depois de 1er tocado este estado retrograda pe-
los mesmos passos empregados para ã elle chegar, c no lim de cinco dias a
mulher acha -sc livre dessa luncção , que sendo tão uiil para o regulamento
de sua saude, constitue um perfeito incommodo. Algumas vezes as regras clic-
gão ao seu maximum no quarto dia , c é então no oitavo que desapparcccin com-
pletamentc ; outras vezes são tão intensas no principio como no fini, c meio. Tem-
se visto até cilas seguirem uma marcha tolalmcnlc intermittente com um dia de
intervallo ; correrem em tanta abundancia as vezes que a mulher vê-se obrigada á
guarncccr-sc de pannos para obstar decair na terra congulos sanguíneos ; entre-
tanto que em algumas occasiões apenas sácm cm pequenas gotas. Isto é o ,
que constitue uma menorrhagia , c uma dysmenorrhea.

Os physiologislas tem procurado determinar a quantidade de fluido, que cm
cada apparccimento das regras se escapa das parles genitacs, e por muitas que
sejão as opiniões emiltidas, c precau ções que se tcnh ão tomado á respeito, este
ponto da funeção, que nos occupa está ainda cm problema. Hippocrates ava-
liava em dous cotylos ou vinte onças; Galeno cm dezoito ; llaller em seis, oito,
ou doze; Baudclocque em Irez, ou quatro; Dehnen cm Irez ; Sinclie, e Dobson
em quatro ; Pasta em cinco; Ereind cm dez ; Corthcr em seis ao mais; Fitz
Gerald cm quatorze á quinze; Aslriic cm oito á dezeseis , Mangcndic iinnlmcnle
diz que cila é ás vezes t ão considerá vel que póde elevar-se á muitas libras, se-
gundo refere Colombot. O que concluir, porém , no meio de tantas discordâ n -
cias ? Que a quest ão ainda exige grandes trabalhos parasita completa resolução.
Terminaremos este paragrapho, c fecharemos este artigo com o seguinte trecho
de Velpeau : o observador levará muitas vezes um juizo falso á respeito, c só deve
contar com resultado» npproximados ( 1 ).

para o

no

» '( i ) T.IITPT. nunca sc possa estabelecer urna regra geral a respeito «la quantidndc de floKto*

‘Io* escapa das parte» gcuilacs da mulher durante o (luxo menstrual; porque nao obstante

t



t

— 10 —lonclo do alguma sorlo dado conla da primeira questão estabelecida, passemos
agora á resolução da segunda.

r
A MENSTRUAÇÃO É UMA INSTITUIÇÃO NATURAL, OU UMA NECESSIDADE

FACTÍCIA CONTRAHIDA NO ESTADO SOCIAL?

Emmett, c Aubert quorctn que a menstruação seja meramente hum resultado
do estado social. Rousse), apoiando-se nos dittos de diffé rentes viajantes, que
afiirm ào que entre as nações selvagens as mulheres n ã o são reguladas, ’sustenta a
mesma opinião, e dó por exemplo as mulheres do Brasil. * As femeas dos outros
animaes» diz o Autor do syslcma physico c moral da mulher, » não são regu-
sladas, e a evacuação catamenial 6 mais tardia , e menos abundante na^|nn- %«k *
í lheres do campo, sem duvida, porque cllas^jnpiicipão qgenos dos vicios das
•grandes sociedades. Tq^rs'csl^ff factoÂiòs induzem à conjecturar fortement«
» que houve tempo, cm#|iic as mulheres não erão sujeitas á este tributo... Os
•homens juntos procurãrão estreitar os laços da cordialidade nos festins. A nle-
sgria é mais viva, c a franqueza maior naquellcs momentos, em que a maquina
•sc exalta por uma nova nutrição: então estamos mais contentes com as outras
3 pessoas, porque estamos mais alegres dc nós mesmos: a ausência dc cuidados
s deixa á natureza a liberdade de gosar dc todos os seus direitos, c mesmo de
3 abusar deiles ; porque acontece muitas vezes que, não separando mais a sensa-
3 cão dos manjares da impressão da alegria, cila erra, c sobrecarrcga-sc dc ali-
» mentos, que julga ainda necessá rios muito tempo depois de satisfeita a necessi-
dade. Estas comidas, cuja idea a amizade, e a necessidade de nos vermos, e
» acharinos-iios cm reunião linha excitado, a intemperança faz depois reiterar
s para satifazer a sensualidade. Os sabores simpliccs e naturaes dos alimentos,

que bastão áquclles, que só tem o appetite ó contentar, n ão conviérão sempre.
» á pessoas, que queri ão comer sem appetite. Foi preciso recorrer ncccssoria-
» mente ás pérfidas subtilezas do arte para despertar um palladar dilficil , c
s desdenhoso; c tornar agradavel ó Loca o, que o estamago leria recusado sem
•este engodo. Formou-se pouco à pouco uni habito geral , que levou os homem
> á tomar mais alimentos do que lhes é preciso para reparar as perdas diarins do
3 corpo. Estes dcver -sc-hião achar incommodados por huma superabundância

? rr cila sngcíta a variações debaixo da influencia das diversas causas, que forào apontadas no
principio deste artigo; não obstante a impossibilidade dc reler toda a materia cxsudada para
submetter á peso, visto que cila recebida ou nagoa ou cm pannos está debaixo da alçada do
caforieo , que fax evaporar as suas partes mais liquidas; como porque todavia vc-sc cila variar
»odos os dias na mcsina mulher sem que a causa seja pcrfcilamculc conhecida.

3 *
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» de succos nutrientes, cujos inconvenientes .1 occiosidadu, c falia de exerc ícios
•deveria augmentai-. A nalureza nllcnla para manier esta jusla compensação d«- perda, edo reparação, que enlrotcm a vida , exldrçou-se para desembaraçar-sé
» de um supérfluo perigoso por evacuações convcnienles. Os elloilos dessa dis-
» posição forão communs aos dous sexos; os liomcns, e as mulheres acharão sc

cm geral, em um estado de plelhora habil uai, que necessilou em uns, e outros
•de evacuações, na verdade diflereules por sua fórma ; mas (pie 1'orào as ineMiiat
» por seu principio. Os homens descarregào-sc desse supeifluo por diflcrcolcs
» hcmorrhagias, a mulher pela menstruação, J

N ão podemos deixar de tributar os devidos respeitos ao engenhoso, e eloqiiCD -
lissimo autor do syslcma pbysico e moral da mulher ; mas razões , que julg
de muita importância , e preponderância n ão permilteui (|ue abracemos a sua

» ^ theoria , sen ão como um adjuvante ou cxciiaule da funeção, que nos occupa.
Que 1Ts ind ígenas do Brasil erão, e são ainda boje reguladas ( julgamos que 0

lor no seu artigo rcfeflb-se ã cllíR ,#* n ã^ús i^ ulhcres, que exisli ùo no tempo, eui

que elle escrevia, pois que seria attestai’ ignorafteia sujtftiaj patenleão os cscriptos
de viajantes conspícuos ; e n ão só estas, como as mulheres de todas « nações
selvagens, por onde a civilisação européa tem locado com seus frondosos ramos.
Sem duvida os factos appresentados em cpposição resullão da avidez de espalhar
ideas novas, c do pouco cuidado, que prestavão aquclles , que primeiro pisavào
taes paizes, na indagação de tal objecto ; pois que os costumes dessas nações não
consenlião as mulheres nessa época deixarem os liminares de suas casas, ou chou -
panas, como melhor veremos tratando da natureza do fluido das regras. Pen-
samos por tanto que n ão póde prevalecer a base da opinião de Roussel á vista
do que acabamos de referir, vejamos agora a continua ção dos seus argumentos.

Também n ão é exacto dizer elle que as lemeas dos animaes inferiores ao homem
não são menstruadas, pois que muitos naturalistas aflinnão que as do ourang-ou-
tango , de algumas especics de macaco, cas dos nnircegos são sugeitas á um escor-
rimento periódico em tudo analogy ao da mulher. Kahleis diz que as vaccns todas
as quatro semanas são reguladas, c que durante a concepção ha perfeita suspensão
como nas mulheres. Meckel, professor de Halles possúe uma simia suba , que

iodos os mezes as suas regras em grande abundancia. Daqui podemos inferir
que essa funeção n ão ó privilegio exclusivo do genero humano ; que a natureza,

que nada fez de salto, preparou-sc nas classes, ordens, c géneros inferiores para
ipprcsentar-se mais brilhante, c pomposa 110 genero, que pòde-sc chamar seu pre-
diírrlo. Por conseguinte julgamos improcedente a opinião de Roussel, Aubert , c
I .mun it ; c a do Colombat, que diz (pic a menstruação na mullier c um dos ca-
r .icirrci distinctivos da uspocic humana ; porque fóra do tempo do cio nenhum (
oniro animal é sugeilo {1 um escorrimento periodico pelos orgâos sexuacs.

‘•'.us, se a menstrua ção não fosse uma funeção inhcronlo á organisaçâo da

unos

ait -
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— 21 —mulher ; su cila fosse simplesmente uma necessidade fuclicia conlrahida no eslado
social ; se o luxo da ineza, a alegria dos festins, c os prazeres da sociedade fossem
a causa motora de tal phenomeno, seria ella senão impassí vel, ao menos pouco sen -
Mvol á amenia : mas é juslamcnte o contrario que nós lodos os «lias vemos. K on
de buscar a razão porque, existindo falia de regras, o ser n ão desenvolve se , a bei
leza em embrião íica estacionaria, o vigor da alma somc.-se, os movimentos vilã es
desarranjáo-sc, ca mesma organisação definha , cperece sem 1er checado ao fim do
seu destino ;’ .N ão reconhecem isso os propagadores de ideas contrarias, e o mesmo
lioussel n ão inserio taes proposições no sco syslema physico e moral da mulher?
Sugeilar-se-hia por ventura a natureza á cousas tão precavias para regularisar a
snude, c o bem estar desta t ão importante porção do genero huuiano ? N ão cáem
todos os dias debaixo de nossos olhos as punições, que alormeulão aquellcs, que
procurao perverter a marcha estabelecida desde a cria ção ?

Nada lia no resto da lheoria de Roussel, que nos possa fazer persuadir a neces-
sidade faclicia da funeção, que nos occupa, conlrahida no estado social ; puisque
apenas as causas nella inmuneradas deleruiinão a maior ou menor precocidade do
seu apparecimento, em razão da grande excitação, em que põem o organismo; e
nem se diga que uma mulher é menstruada, porque sua m ãe o foi, visto que em
tal proposição n ão póde-se achar a raz ão sulficicnle desse phenomeno; porque se-
ria o mesmo que dizer-se que n ós morremos, porque nossos pács tiverão a mesma
sorte ; que comemos, dormimos, e bebemos; porque elles assim o fizerão etc.
Além disso, se esse desvario do nosso regimem foi capaz de nos trazer uma nova
funeção, e funeção tão essencial á nossa exislencia ; porque razão aberrações d«
outro genero nos não trazem novas modificações? E qiíao contingente não seria o

do homem , se á medida que elle progredisse nas sciences c nas artes, fosse ad-
quirindo funeções aló ent ão desconhecidas ? Certamente elle de pressa mudaria a

sua essen ci a, e a frente da escala zooiogica seria occupada por um ente, para cuja
feitura o acaso, e causas puramcnle fortuitas terião sós, c unicamente concorrido.

Suppomos ter satisfacloriamenle desenvolvido esta questão, e terminamo-la nf-
uma instituição natural ; que essa func-

ser

firmando que o escorrimento catamenial é
çào leve principio com a criação da mulher ; c que n ão póde ser pervertida, al-
terado , ou modificada sem deterioramcnlo da economia.

A MENSTRUAÇÃ O É EXCLUSIVA Á MULHER, OU ESTENDE-SE TAMBÉM

ÁS FEMEAS DOS OUTROS ANIMAES ?

Pen-ou sc por muito tempo, o ainda hoje ó opinião geral , que só as mulheres
• I o jiigcilas ao lluxo catamenial ; o mesmo considera - so essa funeção como carac
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lor distinctive da espccie humana. Som duvida a resolução de semelhanln questão
exigia grondes conhecimentos zoologicos, e uma observação allenla; c só o pro-grosso das sciencins naluracs seria o pharol, que havia de guiar o genio indagador
na pesquisa de lai laclo. N ão nos deve admirar por Innlo que os primeiros, que se
occupárão dessa questão, assim lenhão julgado ; pois que erão as mulheres,
elles mais vezes tinh ào debaixo de suas vistas para subineltcrcm á um rigoroso
exame; c as suas mutuas relações não occultari ão por longo tempo a existência do
phenomeno, que nos occupa: ao contrario a negligencia, e a falta dc observação, c
a nenhuma vantagem, que liravão dc examinar t ão cscrupulosamcnto os outros ani-
ínacs, os deteve, até que não achando mais largo campo para as suas indagações
na cspecie humana, voltá rão-se para os animacs inferiores, c o escorrimento perió-
dico délies, que até então era negado dc uma maneira absoluta, entrou cm per-
plexidade.

Se consultarmos á Emmett, Aubert , Roussel, Colombat, c outros, veremos que
as suas idéns são opposias á existência desse phenomeno nos animacs dc ordem
baixa; mas se interrogarmos á Mcckel, á Kobleis, e á muitos outros naturalistas,
como refere Velpeau, acharemos factos, pelos quaes cllesoprov ão etn muitos des-
ses animacs. Dado o caso quo o lluxo catamenial seja um habito conlrahido noestado
social, segundo julga o auctor do systema physico e moral da mulher, claro fica
que á nenhum outro animal seria elle permitlido, porque são somente os desta
ordem, que são dotados da faculdade do augmentarciu a sua inlclligencia pela re-
ciproca communicaçào dc suas idéas; porém se esta funeção é inhérente á organi-
zação da mulher, como ja provamos; porque razão nas ordens inferiores não lia
« le haver cousa , senão idêntica, ao menos, que sc approxime? Como conceber
que a natureza tenha dndo tão grande pullo de repente, quando cm todas as suas
obras vemos uma gradação apenas scnsivel, uma cadeia, cujos Mios podem apenas
ser percebidos? Porque n ão havemos de crer autores tão rccommcndavcis, que
tem observado essa funeção nas femeas dos murccgos, nas do cmrang-outango, u
nas dc algumas cspecies de macaco ? Merecerão por ventura mais credito os, que
vão de opinião contraria ? N ão nos mostra a anatomia tanta analogia nos orgãos
scxuaes desses animacs, e da mulher? N ão será o seu n ão apparccimcnlo
grande quantidade devido ao genero dc vida diverso do nosso, ã que são sugeitos

qual n ão favorece o desenvolvimento dessa fnnccão? A sitntasa*

luxa de Meckel nã o v ò os seus menstruos em grande abund â ncia ? N ão será isso
porque cila usa
humana ? N ão influirá muito a posição vertical do tronco de um , e n liorisonlal do
outro ? Se podemos raciocinar deste modo com probabilidade de acertar, porque
iremos cair no lado opposlo ( piando tantos factos nos podem induzir á erro ? E

todavia ainda tememos tirar esta illação, ao inenos nada avancemos; c digamos
que esta quest ão exige novos trabalhos, e indagações para sua completa resolução;

que

eoi

esses animacs, o

dos mesmos alimentos, de que se nutrem os indiv í duos da cspecie
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i|iu os lac lo> ale agora appresenlados não são sufficients para ossa decisão, c que
se a menstruação ó exclusiva á mullicr, ou eslondo-se lambem ás femeas dos ou-
tros nnimaes n ão podemos por ora afiançar. Todavia a nossa opinião, á vista de
tant.i > punas, é que em algumas das ordens inferiores, c principalmcnle nas mai»
visinlias ao homem , a suo existência n ão devo mais entrar em duvida.

1 assemos agora ao desenvolvimento de outra questão, que n ão menos que a
precedente, tem forlemente empenhado a alteuçào do mundo scicntifico.

QUAES SÃO AS CAUSAS DA MENSTRUA ÇÃO, E AS DE SUA PERIODICIDADE!

()> antigos, procurando tudo explicar, dados mais ã invenção de syslemas e
theorias do < jue ao exame dos factos, e dc suas verdadeiras explicações, se atro-
pelarão para apprcsenlar a causa da menstruação ; c posto que tanto tivessem -se
occupado da pesquisa desse ohjeclo desde, Aristoteles; todavia n ão sc tem podido
cxlrahir a verdade dc snas t ão diversas ideas; c quiçá esse sancluario da natu -
reza permaneça, sen ão sempre, ao menos por muitos séculos encoberto ao genio
esquadrinhador. Aristoteles, tendo em vista o grande desenvolvimento do systema
sanguineo, n ão duvida fazer depender delle o escorrimento dos mcnlruos; e
Galeno, Sinson , Astruc, e Lobstcin, defendendo as mesmas idéas, n ão exhilárão
em ser seus lieis proselytos. listes autores, dando ao utero uma superabundance

os vasos nclle disiribuidos não o podendo conter, este
seu caminho pelo canal

de sangue, julgavão que
se extravasava, e ganhando a cavidade do orgão fazia
vulvo - uterino, e era cxpcllido. Osiander, n ão satisfeito com as ideas até seu
tempo emit lidas, procurou outras, c imaginando uma maior quantidade de
carbono, c azoto no sangue, formou sua theoria, que pouco ou nada satisfaz ;

c todavia teve seguidores, segundo a(firma Velpeau. Clifton, querendo abraçar
a opinião de Aristoteles, julgou que modificando-a de alguma sorte formava uma

allribiiiudo ã fraqueza das paredes dos vasos o, que aqúelle faziasua própria, e
depender da plethora, não chegou á ser mais feliz do que elle. O fanatico Para-
celso, inimigo acé rrimo de todas as opiniões até seu tempo proferidas, n ão pòde
ver seu genio altivo curvado perante seus
á alchimia, scicncia de que ora parlicularincntc apaixonado; c agarrando-se á

principio fermentalivo, julgou tel -o sufiicicntemente explicado , e esclarecido:

c por conseguinte removido do seio da scicncia esse pomo de discórdia. Sylvius,
dc Craaf, o Dicmcrbrrek snstcnlá rão o seu modo de pensar. Stahl inventou um
molimcn particular, que tem tanto valor como a plethora de Aristoteles; porém
nada com tile explicou ; c como qualquer proposição, qualquer pensamento

antepassados neste ponto ; elle recorreo

uni

uma
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voz uniltido onconlra logo pnnogyristn, Dugòs sc poz do Indo do Slalil, e dofcn
doo. Kmiuett, o Lecat fazem - na dcpondor dos eflbitos dos desejos amoro-or,
altribuindo um à uma crccção dos orgflos gcnilaes ; c o outro ã uma plilogojc
amorosa.

Poderíamos passar em silencio qunosquer considerações sobre essas proposições,
que, destruindo-se muluamcnlc, só deixão assomar um desregrado amor dc dar
as causas de lodos os phenomenos, que sc nos apprcsent ão, sem nrn exame prévio
dc que nellas se contenho a sua razão snflicicnte; mas julgamos ulil occupar -
mo-nos por um momento da fazer- lhes algumas breves reflexões. Principiando
pela de Aristoteles, que talvez seja a, que mais probabilidades rcune, nós (iça -
ríamos perplexos cm adinilli - la, se analyses ulteriores não provassem eviden-
temente quo o Unido saído da cavidade do utero nflo é jamais de natureza
sanguí nea; o que de certo seria sc a plethora presidisse á essa funeção comn
causa essencial : e dado o caso que assim losse , onde buscar a razão desse esti -
mulo periódico, que produz o aflu.vo de sangue ? Em si mesmo ó impossí vel;
porque uma cousa n ão póde ser agente dc si mesma : fóra delia não conhecemos
outra, c seria buscar uma causa desconhecida para explicar outra cm idêntica
circunstancia, o que é um absurdo ; pois que a recta razão, e a sã philosophin
nos rccommeudão que caminhemos sempre do conhecido ao desconhecido. N ão
póde prevalecer a opinião dc Osiandcr ; porque seria preciso que elle provasse:
l.° que o fluido da menstruação é na realidade sangue : %° se coui cfleilo elle
é mais carbonado, e azotado do que o sangue , que gira na arvore circulatória:
3.° em fim que. estas circunstancias são bastantes para que tenha logar aquelle
e(feito; poróm como elle assim n ão obrou , a sua theoria não póde ser lida como
verdadeira. Clifton nada demonstrou com a sua fraqueza dc vasos, e al é nem
é crivei que a funeção essencial da vida da mulher esteja sugeita ã uma dispo-
sição tão fu til. Além disso , como pensarsc que os vasos uterinos adquirem essi

molh za na puberdade, perdem-na no inlervallo dc um mez, c deixão para sempre
na idade critica ? Cerlamentc Clifton n ão pensou bem quando avançou tal pro-
posição. A fermentação de Paracelso, que por ser idéa mui vaga poderia encerrar
em si alguma verdade, precisa de prova , e por conseguinte n ão nos c mais ulil
que as explica ções supra -mencionadas. O molimcm homorrhngico de Stahl nada
avança, nem t ão pouco as suas crises. A crecção das partes sexuaes, c a pldogosc
amorosa n ão podem ser causa da menstrua ção, como querem Emmclt, c Lecat ;

porque em que consiste osa crccção na mucoso do utero ? Quaes sã o as provas
por Emmclt apprescntadas para dar fé a sua proposição? Em quo funda-se Lecat
para admillir uma pldogosc amorosa ? Porque ossa phlogose, uma vez produzida,
ha de desappnrrcer na idade critica ? Sondo a phlogose uma moléstia , c a nions*

irunçSo buiria funeção purnmcntc physiologic.!, como havemos dc conciliar duas
idéa » diametralmnnlc oppostas, c cujas exist ências ao mesmo tempo ropugn ão ?
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So a erccçùo das partos scxuacs explicasse de alguma sorte o objecto cm qucítSo,
conio d.triatnos couta da fallu dessa funeção na maior parle dos animaes, e
principalmente naqucllcs, cm quo os prazeros da concupiscência são excessiva *

mento desenvolvidos ? Concluímos por tanto aiïirmando que a causa da mens-
truação permanece ainda occulta , porque nenhuma das lheorias até hoje ima-
ginadas para sua

O fluxo menstrual sendo , como já temos dito, periódico, o como o seu nome
indica, mensal, chamou por muito tempo a attenção dos physiologistas para exa-
minar a razão da sua periodicidade; c com quanto muitas lonh ão sido as causas, á
que elles pretendem serclla devida ; todavia a dubiedade de tal questão ainda n ão
foi inleiramente removida.

explicação dá cabal razão do seu apparecimento.

Gall, por uma observação minuciosa , pôde determinar
que todas as mulheres, ao menos as da Europa , crão divididas cm dous grandes gru-
pos debaixo do ponto de vista de suas regras. Assim devendo haver entre unia

menstruação á outra vinte e oito, ou vinte e nove dias, a metade era regulada no
principio, isto é, nos primeiros oito dias ; e depois de um intervalle de dez ou doze,
em que se n ão encontraria mulher alguma menstruada, entrava por seu turno o ou-
tro grupo á exercer a sua funeção. Elle não pòdc saber a razã o disso ; nem por-
que tal mulher pertence antes á um grupo do que á outro. Nós ignoramos até
que ponto de veracidade será levada a observação de Gall. Velpeau exprime-se
deste modo sobre o mesmo objecto : « Sem ousar pôr o simples resultado dc mi-
nhas observações em opposição áquelles, que pretendem que todas as mulheres são
reguladas na primeira quinzena do mez, metade do primeiro ao oitavo, e o resto
do oitavo ao decimo quinto dia ; n ão posso todavia, deixar de dizer que tenho visto
tantas, que erão reguladas no íim, quantas no principio de cada mez. » Daqui
podemos inferir que se Velpeau n ão abraça claramente a idéa de Gall, ao menos
se põe inuito da sua parte. Esta observação ainda que vantajosa para a sciencia ;
com tudo não nos traz utilidade alguma para a razão da periodicidade das regras,
aclo esse de que nos occupamos agora, e de que Gall provavelmente sc entreti-
nha quando descobrio a lei acima annunciada; vejamos por tanto sc por outra par-
te encontramos cousas mais satisfactorias.

Aristoteles, Vanhelmont, Mead, e llamberger fazem-nn depender da influencia
da lua ; Roussel iuclina-se á crer essa asserção verdadeira ; mas não duvidou con-
h-sar que cila não tem sido suílicicntementc explicada. Os poetas lizorão correr
r >sa opinião debaixo do seguinte verso como provérbio:

Lima vêtus vetulas, juvenes nova tuna repurgat.

- Para fazer ver « diz Velpeau » o pouco valor dc semelhante proposição
basta lembrar que a mesrnn mulher póde ser regulada nas dilYercnles pba

• ,< * da revolução limaria, no espaço de muitos, ou mesmo de um só anuo. »

V# . julgamos Velpeau com alguma razão cm pronunciar-so assim contra ai
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idéas dos antigos ; mas n ão deixamos do nos inclinar algum tanto para a opj
niao do Aristoteles , Vanhclmont , &C. ; porque quem n ão conhece a relação,

influencia do satellite da terra sobre o , que habita na superfície delia ?
Stahl querendo ajustar as crises do Hippocrates á todas as funeções do organis- l
mo, e rcfleclindo que dc uma lua á outra ha o intermédio de vinte c oito
dias, justamenle o tempo, que sepá ra um fluxo do outro, n ão hesitou em
plica-las á menstruação. Assim elle a attribue áqucllcs esforços, de que a na-
tureza uso espontaneamente á fim dc libertar-se de qualquer causo, que onsc
intorromper a sua marcha ; com a diflerença , porém, dc quadruplicar o espa -
ço, que reune as duas revoluções ; entretanto que as crises de Hippocrates crão
septemnarias. Este parecer de Stahl é apenas uma modificação da opinião dos
antigos, c como cila, nos deixa laborando nas mesmas incertezas. Nós diremos
que, como quasi todos os nossos aclos, e funeções são intermittentes, e como
sua intcrmillcncia varia segundo a maior ou menor import â ncia , que tomão os
diversos orgãos na constituição da vida, a menstruação não deveria isentar-so
dessa imposição ; c sua periodicidade foi-lhe dada sem que possamos com cer-
toza determinar qual é a causa immcdiata de tal regularidade.

ou

Hp-

QUAL É A NATUREZA , E SEDE DA MENSTRUA ÇÃ O ?

A natureza da menstruação, que tanto occupou a nltenção do legislador dos
Hebreus, e que tanto tem embaraçado os physiologistas, ha dons mil e tantos
annos desde Hippocrates até nossos dias, n ão tem soflrido melhor sorte que mui-
tos dos pontos, sob os quaes nos considerámos essa funeção. Moysés rcceiando
a nocividade dessa cxhalação , ou secreção, impoz leis severas contra aquelles,
que cohabitasscm durante a epoca do fluxo catamenial ; c determinou que por
sete dias a mulher sc abstivesse do trato commum : Malier , t/ tue redeunte mense
patitur fluxum sanguinis, septan diebus separabitur. Omnis qui tcligcrct cam, im-
mundus crit usque ad vesperum. Si steterit sanguis, et /lucre ccssavcrit numerabit
srptem dies purificationis suco. Hippocrates examinando o fluido dos menstruos
decidio-sc inteiranlcnle contra as prevenções dc Moysés, e dice: sanguis
tem.... sicul a victimâ si sana facrit mulicr. Se atlenderinos o logar, que Hip-
pocrates oceupava no mundo scicnlifico ; sc não despresarmos o quanto elle es-
tava habilitado para julgar de tal questão; se finalmcnle reconhecermos a suo
superioridade em materia dessa natureza ; não duvidaremos em nos pôr da sua
parte, wii ã o com tanta amplitude, ao menos approximarmos nos no seu modo
»le pensar. Aristoteles abraça a sua opinião , e diz quo o fluido menstrual ,s
-euielhanlo ao , qun rorro do uma ferida. 1’linio descobrio nrllc efloito« aiul '

au-
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mais nocivos do quo Moysés , c exprimc-sc assim á sen respeito : IS’ihil facile
repcrialur mulicrum profluvio magis monstrifiann : accscunl superventa mnsta,
rilcscunt taclœ frtiges, moriunlitr insila , cxuruntur hortorum germina, ct fructus
arboram quibus insedere, décidant. Sc, como pcnsav üo os anligos, a materia cx-
pcllida do utero era sangue, n ão sabemos porque Plitiio talvez pensando do mes-
mo modo, descobrio nclla tantos poderes perniciosos. Se allribiiirmos á existência
do viros venereo nas parles scxuacs, o qual se tenha misturado com cila no aclo de

passagem; ent ão as suns qualidades deleterias transmillir se hião ao homem, c
não olFenderião aos vcgetaes, como elle diz. Os Americanos nulrião ideas idênticas
ásdos Hebreus, alguns Gregos, e Romanos; pois que, segundo aflirmào alguns via-
jantes, nessa epoca elles nao conscnlião que suas mulheres passassem os liminares
de suas casas ; c se uma circunstancia urgente exigia que cilas abandonassem os
seus lares, levavão um sinal na parle mais visivel , a fim de que sendo de longe
conhecidas, lodos se afastassem, c fugissem de sua presença. Sem duvida foi essa
a causa de dizerem alguns , que as indigenas do Brasil eruo menophanas. Em
outro logar já falláinos á esse rcspcilo.

Joubcrl julga o fluido catamenial de natureza sanguí nea; c como tal dotado das
mesmas qualidades innocentes que o sangue, quando è extraindo de um indivíduo
no estado physiologico. Velpeau, na primeira edição de sua Tocologia, o consi-
derou como formado de sangue, e mais as matérias segregadas pela mucosa utero-
vaginal. Estas matérias, dizia elle, misturadas perdem as suas propriedades, e d ão
esta substancia viscosa, que constitue as regras. Em sua ultima edição da mesma
obra, Velpeau, lendo melhor estudado a funeção catamenial, não vacillou em des-
dizer-se. Assim se faz elle entender: « As observações, que colhi , e as experien-
a cias, que fiz depois, permittem-me professar nctualmenle uma doutrina maisde-
« cisiva. Hunter já a faz pressentir ; as regras sã o uma funeção secretoria. As

<’ experiências de Mojon indicadas por Sgorbali desde o anno de 1812, depois
a por Eavagna, puzerão a cxactid ão desta opinião fóra de duvida. Hamilton, Ja-

copi , Ryan defendem-na lambem, c tudo nos leva á crer que cila reinará logo
e sõ entre os sábios. Agora é cm geral evidente que o liquido das regras n ão
« contem fibrina. A’s analyses feitas na Italia para prova-lo póde-sc addir as de
« Brande, e as, que annuncia Davis na Inglaterra. » Theophilo de Bordcu sc n ão
despedaçou tolalmcnlc, no menos fendeo com energia o véo, que nos occulta esse
ponto das nossas pesquisas ; pois que elle exprime-se deste modo: « A excreção
« da madre sc faz como a de todas as glandulas chamadas activas ; o orgão exci-
K lii -se por pregas, que faz sobre si, chama o sangue, c lança o para fó ra. » Mui-
tos outros medicos anligos descobrirão-lho propriedades I ão irritantes, ( pic n ão
duvidarão usar dolle, ou de suas cxhalações para restabelecer em outras mulheres
• mru-lruação, o mui vanlajosamenlc. Frederico IlolVmann tem combatido d \ »
ui uorihtJ.v c auicnojilieas ajqdicaudo p.uinos molhados no fluido ealamctu d

ste-

sua

V
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Krieg de Merseburg serviu-se das exlialaçõe»

e cm
1» re a nuillier , quo exige, soccorros.
de uma mullier menstruada sobre outra, ( jiie n ão o era , e sobre mais setc,
lodos os casos os productos forào iguaes aos desejos. O mesmo affirma
parentes os cfl'eitos sâo mais promptos; e tanto mais, quanto os gráos são mais
approximados. Colombat, que escrcvco modernainenle na Fronça, nfio obstante
todos esses factos cnnumerados, dccidio-sc pela opinião de Hippocrates, c Aristote-
les. Astruc diz que o lluido menstrual é o excesso de lymplia empregada
crescimento nas idades menores ; e na nutrição nos c.-> paços inter- mcnstruacs.

Que o escorrimento catamenial não é de natureza sanguínea , como pensav ão os
antigos, as experiences, c observações recentes tem deixado fóra de duvida. Nel -
le n ão se tem encontrado Pibrina, elemento essencial do sangue; falta de coagnla-
bilidade tem sempre sido reconhecida por aquclles, que tem incisado a vagina
para dar saída ao liquido accumulado no utero ; e se elle é um lluido segregado no
interior da madre, e não uma cxsuda ção sanguinca , segundo nossa convicção, não
devemos duvidar muito de sua natureza irritante, pois que quasi todas as secre-
ções, que devem ser expcllidas, gozão de propriedades mais ou menos acres. Fa-
ctos ulteriores cedo farão que lodos os medicos sojão de um só pensamento. Jul-
gamos ter dito bastante para provar o que dicemos no principio da nossa these :
isto é, que o fluido catamenial nüo é sangue, porém sim uma materia sanguinifor-
me ; c sem despresarmos as idéas de Moysés, de Plinio etc, nem seguirmos as de
Hippocrates, Aristoteles etc. , termos conciliado ambas extrahindo dc sua combi-
nação uma terceira , que brevemente, suppomos, será a dominante. Vejamos ago-
ra onde é a residência dessa funeção.

Duas são as questões, que temos á considerar debaixo das palavras séde da
menstruação; primeira deque logar das partes gcnitaes provém cila : segunda quaes
são os vasos, que fornecem esse fluido. Ü maior numero dos autores concordâ t»
em que o utero é o logar, cm que se executa essa luneção; entretanto que outros
muitos allirm ão te-lo visto sair do interior da vagina, e das partes internas da vulva.
Os, que professão a primeira dessas opiniões, n ão satisfeitos do sua descoberta ,

quizerão determinar se todo o interior do utero fornecia as regras, ou sc somente
alguma de suas parles ; e divergindo em suas observa ções, subdividirão-sc em dons
grupos, um dando o fundo do orgão como séde, o que Mauriccati jacta-se 1er exu-
bcranleinente provado ; c o outro as faz residir no collo; opinião essa à qne Colom-
bo não cxhilou submellcr-sc.

Pineau , Polin , Desormeaux, e muitos modernos, que virão o lluido catamenial
•uiir da vagina , e das partes internas da vulva, n ão querem que as suas observações
fiquem orn olvido: vejamos por tanto sc podemos harmonisai- todas essas diversas

<|'m entre

no

asserções.
Se. durante a é poca da menstruação leva-sc o dedo ao focinho do tenen, sente -se

u lluido das regras descer por elle. Se

r »

focinho de tcnca é introduzidoo mesmo
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possario, vò-sc logo depois o liquido atravessar lodo o seu canal ,

r mnnilestar-sc na extremidade inferior. Km mulheres mortas nu occasiào das re-
gras tem-se achado, diz Velpeau , no interior do utero o Unido cataménial, l ui

raparigas, cujas vaginas erão obliteradas, sendo operadas, grande quanlidadefda
matéria menstrual tem sa í do do interior da madre ; outras tem apprcsenlado todos
os sinacs de prenhez, resultado da accumulação dos menstriios na cavidade do or -
gan gestalorio. Todos estes factos nos devem levar á crer » pie é o interior do ute-
ro a sédc da menstruação ; ainda que não seja menos certo que muitas vezes clia
parte immediatamentc do collo, da vagina, e mesmo das partos internas da vulva,
como tem sido visto por Colombo, Desormeaux etc.

A segunda questão n ão tem sido t ão bem succcdida como a primeira ; porque
ignora -se ainda completaincnle qnacs são os vasos fornecedores do liquido cata -
menial. Vcsalo diz que elle provém das veias; Ruysch, Winslow, e Meibomius
das artérias; Kistcr imaginou umas glandulas encarregadas desse trabalho ; As-
truc inventou uns seios venosos, á »pie elle chamou appendices cecacs para agente
da menstruação. A lympha ou as moléculas orgânicas accumulão se, diz elle,
durante < > espa »;o de um mez nos vasos vermiculares da madre ; quando estes es-
t ão inlciranicntc cheios, comprimem por necessidade as veias do orgão; o sangue
delido em seu curso, por essa compressão é forçado ã lançar se sobre producçõcs,
»pie sácm laleralmenlc dos troncos venosos, e que se abrem na cavidade da madre.
Pelo que íica dito vè-se quanto sc est á longe de respondersalisfacloriamente á essa
ultima proposição; porque apenas meras hypotheses tem sido suscitadas ã respeito,
sjin se fundarem em princípios physiologicos, nem anatómicos, poisque os appen -
dices secacs por aolor nenhum tem podido ser descobertos. Terminamos este
paragrafo dizendo com Colombat: o mystcrio da menstruação scrà sempre cober-
to com um véo, que jamais poder-se-ba levantar, sen ão imperfeilamente.

Algumas mulheres as vezes quando devem ser reguladas, não vòm as suas luas ;
logar delias soffrem rhinorrhagias, hemoptises, hcmorrhagias pelas unhas,

pelos seios, pela urethra, proctorrbagias, c até mesmo derramão sangue por um
ponto qualquer «la pelle. K’ á isto que se Ictn impropriamente chamado desvio das
regras, ou mcnnxcnia. Dizemos impropriamente porque sendo a menstruação uma
funeção, não péde ser feita , sen ão pelo orgão, ou apparclbo, «pie para isso foi des-
tinado ; e se cila não apparcce nas épocas dessas diversas hcmorrhagias, é porque
estas são product ») de uma irritação, «pie faz allluir para aquelle logar aace ão orga -
nira, que devia supcrahundar no utero, formando assim uma cspecie de crise.
proposito devemos lembrar que «piando a menstruação é preenchida na vagina, c
n.is parles internas da vulva, é antes uma menoxenia do «pie uma verdadeira fune-
ção catamenial.

I ma outra quest ão de muito interesse , c cuja resolução depende dos problem*'
anl'- posUi*. e de « pie julgamos covenicnlc fallar aqui , é saber se deque serve a mens

no orifício de um

v
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truaçSo. Muitos dos antigos, c Meckcl, pensão que cila só serve de desembaraçar
a mulher do muito sangue, que cila teria uma disposição á produzir , em quanio
conserva faculdade geradora ; entretanto que Gall , eoutros muitos cròm que cila
só servo de a desembaraçar de certos humores, que accumulão-sc no espaço de
quatro semanas. Qual das duas proposições será a verdadeira, ou se são ambas
falsas não estamos habilitados á decidir.

lia em algumas occasiôcs di íficnldadc no apparccimcnto do fluxo catamenial *

e então, solfrendo a mulher incommodo |>or essa falta , será preciso chamar
para a bacia a plethora geral , se existir : chegaremos á este íim envolvendo-a
em vestimentas de lã; fazendo fricções sobre as coxas ; expondo os orgaos
gcnilaes ao vapor d’agua quente pura , ou aromatisada ; fomentando o baixo
ventre na regi ão hypogrnslica; submettendo a mulher á scmicupios quentes;
fazendo-a dar passeios á cavallo, etc. Se essa falta for devida á uma atonia
geral , recorreremos á uma nutrição analeplien; mas se o seu não apparccimcnto
for filho de alguma irritação cm uma parte qualquer, só a cura desta póde res-
tabelecer a funeção. Depois delia 1er tomado seu typo normal deve-se evitar
tudo quanto a possa supprimir; bem como o frio nos pés; aifecçôcs moraes ;
irritações cm outra parle do corpo; cm íim tudo quanto lizer a acção organica
oflluir para um outro orgão. As mulheres porém que por causa de sua debilidade
quizerem moderar o grande escorrimento das regras (menorrhea ou menorrhagia)
deveráõ usar de cousas inteiramento oppostas ás, que licão acima mencionadas.
Quando por um vicio orgânico o fluido se accmnular no utero, na vagina , ou
em uma c outra parto (menostase) só o bistori de um babil cirurgi ão poderá
corrigir essa aberração natural. Tudo o mais , que nos resta á dizer á respeito, é
antes do dominio da palhologia, c por isso prescindimos de mais considerações.

Estabelecida a menstruação, como acabamos dc descrever ; solfrendo interru-
pções durante a prenhez, e o trabalho da lactação ; e partilhando de muitas mo-
clificações desde o estado physiologico o mais perfeito até o palhologico complela-
mente declarado, deve terminar antes do fim da vida da mulher, como em outro
logar já tivemos occasião dc referir ; e conservando cm sua cessação total a mesma
ordem que em seu apparccimcnto, cila suspende-se mais cedo naquellas, que em
menores idades a virão. Passaremos agora á occupar-nos deste periodo da vida da
mulher.

PIIEIVOÏYIEIVOS, QUE SE NOTÄO NA ÉPOCA DA CESSA ÇÃO TOTAL DAS
REGRAS; OU DA MENOPAUSA.

Seguindo os mesmos passos que cm seu primeiro apparccimcnto , as regras
priucipiào á dcsappareccr ; outros termos, a menopausa caminha na mel-on cm
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m I marcha , que o primeiro apparecimcnto do fin xo catamenial; c assim como cstc

>
tornasc mais ou menos prematura , se se acha , ou n ão sol» a ingerência das
mesmas inllucncias. Km regra geral a menopausa tem Jogar aos /jO, l\ ~) , 50 â nuos,
se. as mulheres hahilão nas zonas tórridas, temperadas, ou frigidas ; todavia cila
pódo ser mais ou menos tardio, sem que possamos conhecer a causa do tal aconte-
cimento. Exemplos ha de, mulheres deixarem descr regulados desde a idade de 18,
21, ZU , 30, 36 annos, sem por isso soll’rer a minima quebra em sua saude; en-
tretanto que outras tem continuado á ver os seus menstruos até os 5õ, (50, 70,100,
e mais annos, e gozando de perfeito estado cm suas funeções.

Km algumas mulheres a faculdade menstrual cessa de repente; cm quanto que
em outras cila vai diminuindo pouco ã pouco até extinguir-se de todo. Principian-
do por lornar-se irregular, as regras são mais abundantes umas vezes que outras ;
correm com dilficuldadc; durão menos dias que os do costume; a mulher começa
á sentir sc incommodada ; e por fim a cessação total do fluxo catamenial adver-
te-a que ella tem terminado a missão, que lhe encarregou a natureza. Assim co-
mo na puberdade, a sua economia soflVc na idade critica uma espantosa revo-
lução; porém quão diversa daquella! Sim, aquella é o indicio do brilhante papel,
que ella deve preencher na sociedade; o prodromo da sua fortaleza, que tem por
base a fraqueza ; esta porém é o precursor dc uma idade desgostosa, de uma cn-
joativa velhice, de uma tristeza continua, de uma magoa sem firn I A idade critica
muito á proposito denominada inferno das mulheres, fazendo-as passar dc uma es-
ta ção de gozos, c de alegria á uma epoca de terr íveis padecimentos, as submerge
por lodo o resto de sua vida cm um vasto golfo de penalidades, o alllicçõcs. Todas
as suas bellezas desapparecem como por encanto ; a nitidez de sua lisa pello foge ;

seu formoso, c inberbo rosto cobrc-scdc alguns pellos no mento, c lá bios; a gran.
dc abundância de tecido cellular subcutâ neo some sc; os seus nnisculos murchão;
e suas arredondadas 1’órmas tornão-sc rugosas, c nsperas.

Km quanto nolão-se na superficie do corpo phenomenos do talealhegoria, no in -
terior outros n ão monos importantes assallão a saude da mulher, c fazem correr
perigo a sua vida. Desviada a acção orgânica do utero, procura restabelecer o equi-
l í brio alterado, e que era mantido por este durante as regras; não havendo um
orgão, que possa exercer a mesma funcçSo, que a madre, este equilíbrio vai scr
ostentado por um outro improprio, c que por isso dá logo sinal dc uma verdadei-

ra aflccção; c por uma especic dc conlrachoquc, é a extremidade superior do Iron-
ic militas vezes a sédo das moléstias, que dcsenvolvem-so na idade critica : assim
os lenidos nos ouvidos, dores do cabeça, peso nos olhos, enfraquecimento dc x is-
11. vertigens , apoplexias, otalgias, hemoptises, são phenomenos que nnnuncião
l'uitid.io na circulação pulmonar. N ão é raro appnrcccrem hematimesis, vermelhi-
Hio d «* pídle. congestões, desvarios, attaques hysloricos, melancolia ; c algumas
» < /' » nu iritis chronica, cancro no utero, c nas mammas, ulcerações na

r
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tiro, phlegmasia» das visceras do baixo ventre, que mergulhando a mulhcr cm

horrivcl , ronbão-lho a exislencia no meio de dores atrozes.
{Sem sempre são estes os phonomenos consecutivos á cessação dos menstruos ;

porque vèm-se as vezes
lituir ão debil, adquirem gordura considerá vel, á ponto de parecerem obesas, e
sumirem-se lodos os seus incommodos. Muito deve ser portanto o cuidado, q»e
se lhe presta nesta epoca ; pois o menor desprezo a póde sacrificar.

Tem-se procurado determinar o porque ha de n mulher doixar de ser regulada
antes do fim de sua vida ; e por mais que se tcnlia entrado no mare magnum
das hypotheses para resolver esse problema, elle conserva-so ainda em sua per-
feila inteireza. Ins allribucm á falta de poder gerador ; á deficiência de aura
seminal outros; mas seria preciso saber-se primeiro se ao contrario n ão é a ces-
sação dos menstruos a causa da falta de poder gerador ; e dado o caso que assim
fosse, qual é o comportamento da aura seminal sobre a menopausa ? Estas pala -

apenas servem de occultar a nossa ignorâ ncia. Talvez se soubéssemos a
causa da menstruação, podessemos resolver a quest ão, de que prcseulemenle nos
occupâmes; mas, como bem longe estamos disso , quiçá n ão menos estejamos de
dizer á que é devida a cessação dos menstruos.

Já fizemos ver em as nossas considerações sobre a mulher alguns dos princi-
paes phenomenos desta epoca de soa vida, e por consequência prescindimos de
mais tratarmos á seu respeito. Conhecemos n ão ter esgotado a matéria perfei-
tamente; porém devendo circunscrever-nos aos limites de huma these, que sò
um dever nos obrigou á fazer, terminamos aqui o nosso trabalho.

Approveilamos o ensejo para agradecer ás Faculdades de Medicina da Bahia, c
do Rio de Janeiro o bom acolhimento, que sempre nos prestarão os seus dignos
Lentes ; e oxalá possamos um dia dar-lhes demonstrações de que cordialmento
os amamos. E vós, caros companheiros, que commigo cursastes os bancos de
ambas as Escolas, conlác com o vosso collega em qualquer parte, e cm qualquer
estado, em que o ponha a sorte : se alguma queixa haveis dclle, cobri-a com
o véo do esquecimento; e accitac os puros, e sinceros votos do vosso amigo.

um
marasmo

mulheres, que gozando má saude antes, e sendo de cons-

vras

FIM.



SÏPFOOSUÏÏS ü?ECRISKX.

1.
Mulicri si vclis menstrua sislcrc cucurbilulam quàin niaximam ad mammas ap-

Sect. Y. nph. 50.ponc.

*2.
Menslruis abundanlibus, morbi eveniuot; et subsistentibus accidunt ab utero

morbi . Seel. Y. oph. 57.

S.

Si umliori profluvio, convuUio et animi delectus supcrrenianl, malun est .
Seel. Y. api). 56.

h.
Mulicri menslruis deficientibus sanguis è naribus profluens , bonum est.

Sect. \ . oj)h. 33.

5.
Suffî tes aroQialum muliebria cducit, sæpius vero cl ad alia ulilis esset , nisi ca-

Secl. X . aph. 2S.pilis induccrcl gravitatem.

6.
Si millier , cpioc use prægnans, nee pucrperaest , lac habet, ei menstrua defeccrunt.

Sect. V. oph. 39.
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